A 


Bar os especuladores; 


vv. vv. ua 


: quecem-se de que não dispõem dos 


E Anação julga-os e condemna-os:; 


A E pe 


E Sem excessos contra pessoas, 
m oliensas da le O gov | o rorro appellar para o bom. sen- 


Bs vem das suas convicções e da 


E acção do prestígio do poder, ter- 
Eminando ne cgltações politicas 


«o & politicos. 
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Notas politicas 
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Aphorismo certo-Como n'um aute 

Para uso dos outros—Sem o di a er 
—(Condemnação por falfa de juizo—Ainda Gil Vicen- 
te—-Um dilemma—N'uma declaração ministerial— 
Triumphando os especuladores politicos — Accordo 
partidario—Ordem na rua?—Ordem nos quarteis ?— 
Ordem nos serviços publicos?— Ordem nos espiritos? 
—Lentidão. do programma de realisação Immedlata 
—Afiirmações dogmaticas de uma proclamação do 
governo—QOutro dilemma-—Sensação que elle produz. 


E Quanto mais se falla em ordem, Pouc : 2 
mas vai surgindo a desordem, | principado Led dernoito debalica, os 
Os politicos fecham os blhos 6 os poltticos miliz 


tantes estabeleceram entro si um ac- 
- cordo sobre a sua acção collectiva, 
pexetênido dispostos a investir con- 


ouvidos á visão e á percepção dos 
igos resultantes da desordem, fa- 
lembrar 


zando aquelles a quem fra as entur 
alludem estes versos do «Auto da Pp bações da ordem: N'um 
Jofina Mendes», de Gil Vicente»: | oc nimento firmado pelos respeeti. 


vos directorios, documento a que sé 


* Não fica por lh'o prégar, dava o pomposo titulo de program- 


Não fica por lho dizer, fia rea riras cia re 
Não fica por lh'o rogar; mnes, como de into: dida aros 
Mas não querem acordar, que a todos competem: | | 
Rim Aria de adormecer, E 

D'elles fazem que não ouvem, Renunciando | 

E elles ouvem muito bem: á violencia mera É aba Dicas 
D'elles fazem que não vtem,. ilegitimos, pelos quaes tanta ver 
E d'elles que não entendem ' se tem procurado e, infelirmente, 
O que vai nem o que vem. já se tem conseguido escalar o po- 


der, com menoscabo da lei e ultra 
da opinião publica; para que a dis. 
ciplina impere nas instituições mili- 
tares e civis em que o Estado se 
apoia c tem de encontrar força a sua 
acção orientadora e tutelar; para 
que haja ordem em todas as fór 
mas e sob.todos os aspectos da vida 
nacional, ordem na rua, ordem nos 
quarteis, ordem nos serviços 
cos e ordem nos espíritas. 
A tal ordem em todas as Jfórmas 
e sob todos os aspectos—é a que 
está observando! 
* Ordem na ruail—á 
trulhas reforçadas, 
m nos quarteis?!-com des- 
locação forçada de tropas, 
* Ordem nos serviços publidos?!-—= 
com os sérviços parados, por causa 
da desordem. 


Ordem nos espiritos?!-com so. 
bresaltos constantes e incertezas 
ácerca do dia de émanhã, dando 
origem a uma pavorosa descoun- 
flança, a despeito dos valiosissimos 
recursos de que o paiz dispõe, 

Pelo que se vê, a menos de tres 
mezes após o accordo dos partidos & 
do progranuna de realisações imme. 
diatas, a tal ordem multiforme ainda 
a não aii Bee arraiaes en- 

os politicos, e o rogramma, 
em vez de ter a Er realisação 
immediata, vai tendo realisação me- 
diata, ou melhor, não vae tenda rea- 
m' Portugal, chega a parecer mais lisação e antes vão sendo adiadas as 
jo que estravagante e paradoxal: E' soluções dos problemas que no ac- 
bominavel. Das duas uma: Ou & 'cordo se consideravam os mais gra- 
irdem não foi feita para portugue-! ves e mais instantes d'esta hora con- 
es do seculo XX, ou os portugue-, turbada da vida portugueza!. 
es do seculo XX so anarchisaram Mas ha mais: 
Er tal tórma que » ordem não quer) “ty proclamação publicado. pelo 
dilemma não ha “que p | governo em começos de novembro 
lima declaração ministerial. | liso, no, Diario do Gevernor, sob 
Bedão presidente, uma das «ici. | Nação portugueza», liam-so as eo 
RS carnificina: -da noite san. guintes palavras que pareciam de 
renta de 19 de outubro, liam-se es- um psalmista: Perturbar a ordem 
Duran Ra Óe é publica à praicar um crime, cum- 
prindo não só ao governo, mas tam- 
bem áquelles que para isso possam 


Suros e cegos, perante os maio- 
perigos, os politicos brincam 
om a ordem, como se a ordem fosse 
estabelecida para uso dos outros e 
não para garantia d'elles proprios. 
Soprando, como sopram, constante- 
mente, às brazas que estão apenas 
latentes na enca commoção so- 

|, ageravada após a guerra, es: 


mriviegios sobrenaturaes de S. Ma- 
Pario, agora tão notavelmente subli. 
mados ao admiravel poema de Eu. 
gênio de Castro, e são elles, os poli. 
licos, os primeros a escaldar-se 
nessas brazas, 


custa de pa- 


julga-os e condemna-o severamen- 
e, sobretudo por falta de qEiso, exa- 
ilamente como fazia o frade de mes- 


| Tres coisas acho que fazem 
“do doido ser sandeu 

Uma ter pouco stso de seu, 
erh que esse que tem 

do lhe presta mal nem bem 

BE A terceira, 
“Que endoudeec em grau maximo 
E'o javor (livrenos Deus) 
Que faz do vento cimeira 
E do toutiço moleira, 
E das ondas faz ilheus. 


O que se diz, o que se escreve e 
i que se faz, à proposito da ordem, 


nterd'a ordem ,com a firmeza que, para o pdtriotismo, mesmo até 
' para o egoismo intelligente dos qua 
querem libertar-se da pressão horri- 
vel que ameaça esmagar-nos. A or- 
«dem publica, não se caneca o governo 
insistentemente de o afirmar, é o 


pbsciencia das suas responsabili- 
Mes. Como é preciso que estabo- 
mos o systema da continai 

Iministrativa, fazendo desappare- 
as causas das constantes qué- 
k dos ministerios, preciso é que 


iubeleçamos a confiança mública malidade, 


à "A" vista do que se está a passar, 
forçoso é concluir, das duas uma: 
us |-— Ou a RR a está na ar 
Enaiso | côm-| ge, muito affastada e a ordem leva 
Re dr dad denficada tempo a chegar lá; ou a 
uladóres politicos não pódem ordem é côxa e avança demasiada 


mais consideração que os E: devagar para a tal normali- 


con demnaveis. “Assentemos em 


a 
ProrAa: 


| 


e Oni AR) Ú à cal das tas d'este dilem 
| n triumphou, n'essa ca: quer pontas 

) amos nós. ' ma é de fazer arripiar os cabellos ao 
riumpharam, ou, antes, leva- cididão de mais densa, untuosa e pe. 

Par diante os seus ruins pro-| zada cabelleira. E de fazer mudar de 
tos precisamente os especula-| cbr a calva do mais desguamecido 

careca. 


— e 
mn — — — — mm eee 


leis de um novo estado financeiro, 
de accordo com as necessidades da 
sociedade actual. 

A meu vêr, o maior erro que as 
nações pequenas téem feito consiste 
em estas terem sempre procurado 
unir-se a uma maior, em logar de 
se esforçarem de combinar melhor 
os seus interesses e procurar esta- 
beecer uma maior affinidade com 
outras mais congeneres; mais si- 
gmlhantes em poder e opportunida- 


- 


e 
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ierenda de Genooa 


É Restabelecimento do commercio. 
" As nações pequenas e as allianças. 
A Grecia e a Turquia. A diploma: 
cla ftallana. Incapacidade polaca. 
As colonias e o bem estar. Des: 
— vantagem colonial. As nações mais 
- ricas: os Estados“Unidos. Os go- 
| vermos: sua Informação é interes: 
se. Excursões e conferencias. Os 
| reis de outrora e os «comicos: 
- de hoje, Os embaixadores de hon- 
teme do agora 


ciar cordeiros com lobos! 

Sobre as bases expostas e que 
continuarei a desenvolver, não vejo 
nenhuma razão pela qual não se 
podésse começar uma associação 
entre a Irlanda, Noruega, Suecia, 
Finlandia, Estonia, Laívia, Litua- 
nia, Dinamarca, Hollanda, Belgica, 
Luxemburgo, Suissa, Portugal, Hes- 
panha, Hugo-Slavia, Tcheco-Slova- 
quia, Austria, Hungria, Romania e 
Bulgaria. — Estas nações poderiam 
então assistir, sem receio nem peri- 
go, ao duelo entre a Grecia e a Tur 
quia e esperar o esphacelamento 
dos dois imperios de que fallei no 


O compnarcio tem reclamado fa- 
Os, mas, em resposta, não tem re- 
ido senão discursos ambiguos e 
Npslmeadores da verdade; eis a 
Bão porque o cahos continua & 
intinvará, porque evidente é que 
sla- maneira não se póde chegar 
Estabelecer as relações indispen- 
ves (entre nações ex-inimigas e 
llras) ao restabelecimento da con- 
nça necessaria, unica base efficaz 
Capaz de tornar possivel o resta- 
feimento do commercio regular.e 
Binacional, do qual resultaria 
certo equilibrio que, pouco a 
co, elaboraria e formularia as 


Italia a seu lado como uma especie 
de aíde-de-champ, 


Polonia. 
Como dizem os Irancezes Les 


Haliens sont toujours lá, tandis 
qu'ils ne joutrent pas le camp (todos 


—— — 


A enr* Orsonville, vestida de es- 
pessa seda preta e toncada de ren- 
das, achava-se sentada, majestosa, 
em frente do marido, e parz prazer 
dos seus olhos, Fernanda vestia de 
velludo azul, com um collarinho de 
rendas antigas. 

Elie fallava de um processo politi- 
co no qual acabava de afirmar a sua 
independencia. E, de repente, calou- 
se para todo o sempre, cahindo-lhe 
a cabeça para traz, exprimindo-lhe 
os olhos uma angustia indisivel. 

N'um minuto o criado de quarto 
tinha-o amparado, impedindo-o de 
cabir na cadeira, Ao mesmo tempo a 
esposa achava-se junto d'elle, em- 
quanto que, tomada de terror, Fer- 
nanda se endireitava, tremaola, hor- 
rorisada d'esso primeiro encontro 
com a morte. 
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Fernanda contava doze annos 
ido o conselheiro morreu. 

8 Orsonvils não conheciam a 
Eça Eram de ordinario feridos 
Wiamente sem ter soffrido as pres- 
des physicas das enfermidades. 
Estava E mesa, inimigos Pg sir 
P Sues tres, com o centro de prata 
DO arosssorios; 5 ChamIna Mas a voz da avó, calma, com- 
o corria ainda nos moveis lu- | quanto alterada, chamou-a a er mes- 
oi Amã, 


primetro passo para a desejada nor- 


de. — Como se fosse possivel asso- 


o e 
O e 


MULHERES , E 


Depois de, em artigos anteriores, nos 


Assistencia e na lucts anti-slcoolica, pa- 
reconos de todã a opportunidade di. 
zer, tambem, algumas palavras sobre 
a acção eccial anli-tuberculosa exer- 
cida por esta, especisimente, n'estes ul. 
tiímos trinta annos. De resto o assum- 
pto interessa a todos; não só pelo que 
diz respeito a cada individuo de per sí, 
como sos destinos dr espécie. 

Lá fóra assim o téem comprebend!. 
do, procurando-se combater senergica- 
prt e por todos os meios a tubercu- 
08. 

Nessa lucts tem tomado uma parte 
activissima a mulher, Effectivamente, 
dada a consideravel percentagem de 
mortalidade accusada pelas estatisticas 
de todos os paízes, p. cas campanhas 
póderão haver, mesmo, mais sympathi- 
cas, que falem mais ao coração e de 
malor valor humanitario do que 4 em- 
prehendida contra tão terrivel fisgelo, 
E felizmente que, n'essa obra sobrema- 
neira altrmísta, todas podemos coope- 
rar, não sendo Indispensavel,—como du- 
rante muito tempo se supoz—ser medi. 
ca. Basta, apenas, ter a sensibilidade 
necessarias para nos Impressionarmos 
pela dôr alheia, 

E" certo que a mulher—medica .exer- 
ce, como profissional, uma acção bas- 


| tanta importante, talvez mesmo superior 


á da medico, por causa da sua compa 
tencia em cousas caseiras e porque a 
delicadeza do seu -modo de sentir he 
permitta comprehender melhor, as ne- 
cessidades femininas; no emtanto as ou- 
tras mulheres, dedicando-se pelas obras 
de assistencia, auxiliando os serviços 
hospitalares, procurando melhorar a gi- 
tuação moral e  hygienica dos lares 
obreiros, vigiando o trabalho feminino 
nos ateliéres e nas fabricas, creando 
serviços sanitarios nas escolas, cantl. 
nas, cursos ao ar livre, eto,, muito pó- 
dem fazer em de'ezs de tão levantada 
causa, 

Foram es mulheres que, na Allema- 
nha, asseguraram o gucoesso da lucla 
anti-tuberculosa, pelas Irmãs da Cruz 
Vermelha, as quaes, sem vótos e sem 
religião especial, se contratam por 4 
annos no serviço das obras anti-tuber- 
culosas da sociedade, 

Em Pariz, os estabelecimentos phi- 
lantropicos dos caminhos de ferro do 
Estado, devem o “acto de terem garan- 
tida a sua existencia á collaboração fe- 
minina; os serviços sido organi- 

Independentemente das que se dedi. 
cam áquelle genero da-trabalho como 
profissão, todas as” demais servem a 
ideia; umas com as migalhas da. sua 
bolga e todas com a bondade da sua. 
alma..D'ahi resulta uma forte coesão e 
n seu grande valor; A Liga Nacional 
“No «cefnités das se- 


nhoras pro 3, 0º elementos pre- 
cigos para o bom fanccionsmento do 
a 


Elisabeth», 


gabem que a Ifalia antes e ao prin- 
eu guerra tinha um tratado de 
aliiança com a Allemanha...). 

De outro lado, os velhos polonos 
provaram sempre serem incapazes 
de pôórem a sua casa em ordem, in- 
capacidade que os novos não téem 
feito senão confirmar, — (Como se 
póde, pois, esperar que elles aju- 
dem e reconstruir a do visinho? 


Se lançarmos uma vista de olhos 
sobre o mappa do mundo, vêmos 
que não são os povos das nações 
que possuem mais dominios e colo- 
nias que vivem melhor. — Hoje co- 


lonias é dominios não trazem van: 
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A lucta anti-tuberculosa pelas mulheres 
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PONTOS DE VISTA 


Terça-feira, 21 de fevereiro de 19922. 


À morte dum Papa 6 a conse 


A Sociedade feminina de utilidade | Quente ascenção d'um novo pontifice 
termos referido so papel da mulher na ! publica, estabeleceu, em 1908, um traçô 


de união entre os medicos e as aucto. 
ridades,-ssem partido algum político ou 
religioso—assegurando a prophylaxia dê 
tuberenlose, o tratamento dos doentes 
e a assistencia ás familisaado tuberculo 
sós. A sua acção exerce-se nas grandes 
cidades, onde tem diminuído aquellg 
doença, consideravelmente. 

Sob o ponto de vista de requintes dê 
sensibilidade feminina, quantos casos 
comovedores poderiamos apontar! As 
sim. por exemplo, a Galeria de Curg 
de Genéve, foi creada, graças ão produ- 
cio da venda de uma brochura 
nas horas de dór, por uma pobre rapa 
riga, que morreu tnbercúlosa aos 25 em» 
nos e que dedicou, ao bem do seu stmi. 
Thante, os ultimos dias da sua vida got. 
Iredora. 

Em certos paizas, como a Hollanda 
e Scandinavia, os serviços hospitaláres 
prestados pelas mulheres são dignos de 
especial menção, 

Em Ingleterra, Suecia 8 Hollanda o 
elemnto feminino toma uma parte bas- 
tante activa na administração dos hos- 
pitaes e dispensarios, 

Tambem, no estrangeiro, a escola 
tem um logar bem marcado na lucta 
contra a tuberculose, Em França, até 
nas aldeias, a professora obtem, com a 
maxima facilidade, modelos de escripta, 
composição franceza, leitura e conver- 
sação sobre educação anti-fuberculosa, 
E' na escola, que a raparica começa a 
ser orientada ácerca dos perigos de tão 
terrivel mal e dos meios mais elementa- 
res de 6 evitar, fazendo-selhe compre- 
hender a necessidade de Ee modificar 
“a noção de estetica que, geralmente, as 
senhoras t$em, apontando-lhe os incon- 
venientes do espartilho apertado, dos 
tacções altos, dos vestidos da rua em 
extremo vaporosos, e tantos outros 
absurdos, que a moda inventa e tarito 
téem concórrido para o depauperamen- 
to da raça, P3.4 

Habitunda, desde creança, & idela de 
que a saude, é a malor de todas as 
belezas, não só deligencisrá fazer todo 
d possivel para se fornar robus:i, mas, 
quando mulher, não escolherá pare pae 
de seus fllhos, um doente; porque, co- 
nhecedora das leis inexoraveis da here. 
ditariedade morbida, não qmererá ficar 
com o remorso de ter, ella propria, 
condemnado os seus descendentes uma 
vida de continuo soffrimento. | 

O assumpto é vastissimo, como 'se 
vê, mas falta-nos, de todo em todo, q 
espaço para o desenvolver convenien- 
temente. O que deixamos escripto serv 
rá, talvez, para se poder fazer uma 
ideias, embora ligetriscima. às nrego da 
mulher na lucta-anti-tuberculõsa, 


mm 
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deuses, cuja habililação consistia 
em serem fidaigos e fallarem fran- 
cez. Que differença existe hoje? Ho- 
je, se ha alguns que não pertencera 
á tal classe dos semi-deuses feudaes, 
estes pertencem a uma outra classe 
ou partido de que acima fallei, que 
lhes offereceu tal modo de vidh, de- 
vido, a malor parte das vezes, á sua 
habilidade de lhes terem offerecido 
em troca discursos floreados de rhe- 
torica que empalmam a verdade e 
convencem as massas populares, 
Evidente é que a sociedade n'este 
ponto pouco progresso tem feito, se 
8 isto se póde chamar progresso. 
Para se evitar taes erros e gra- 


tagem nenhuma, á mãe-patria, ou lvissimos effeitos que d'elles pro- 


se apparentemente a trazem, esta 
não aproveita á maioria dos seus 
habitantes. — Nós temos este exem- 
plo em nossa casa, e eu ainda conhe- 
ço melhor taes elfeitos-e resultados 
de que a grande maioria do povo 
françez e inglez é victima, 
Poder-se-hia ir mais longe e di- 
zer-se que hoje os habitantes das 
nações mais ricas são os que estão 
sofírendo mais e sendo as maiores 
victimas do deslocamento social. 
Assim, os Estados-Unidos da 'Ame- 
rica do Norte abarrotados de ouro 
e a Inglaterra com os seus rendi- 
mentos fabulosós, etc., véem não só 
os seus empregados e obreiros mas 
mesmo patrões sem trabalho, do que 
resultam soffrimentos incalculaveis. 
Em geral os governos não são 
formados de pessoas práticas, mas 
de figuras que só governam á con. 
dição de defenderem os interesses 


'da sua classe, onde téem a sua raiz, 


e pouco se importam do estado da 
sua propria nação, não fazendo 


mesmo «concessões ás outras clas-. 


ses sem serem forçados por estas... 
A priori as nações, sendo-dirigidas 
por taes classes ow partidos, não fa- 
zem concessões ás outras sem se- 
rem forçadas por estas, e assim se 
continua n'este circulo vicioso... 

Nunca acreditei que se chegasse 
a resultados práticos apreciaveis 
nas excursões aos balnearios e con- 
ferencias anteriores, porque tenho 
tido sempre presente o ditado portu- 
guez ! «Quem te mandou a ti sapa- 
teiro tocar rabecão». 

Noutros tempos, os reis eram 
senhores dos seus povos e os embai- 


meu artigo precedente, um tendo a | xadores os mandatarios de suas al- | 


tezas; hoje esta «comedia» parece 


o outro tendo | ser mais uma parodia á D. Ouichote 
adoptado um filho desordeiro! ate Sancho Panca, O facto é que os 


parlamentos de hoje, ditos democra- 
tas, pouco téem alterado este. mo- 
dus operandi. Os 


n'outros tempos, eram uns semi- 


.— 


—— —— e mo a 


véem hão seria preciso senão dar- 
se o seu a seu dono: valor Ro méri- 
to; metire chaqu'un à sa place. As- 
sim, quer-se eleger um embaixador, 
abra-se um concurso publico e o go- 
verno deveria nomear a pessoa que 
vencesse todos os concorrentes, em 
materias referentes e interessando 
a nação em relação áquella onde o 
vencedor seria destinado a occupar 


tal cargo. 
M. de C. Meslier, 
6—<—— 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO 


Sancção Tecusadd pelo presidente 
da republica—Tremor de terra— 

4 respeito da erposição—Insu- 

bordinação à bordo—Outras no- 

ticias. 

Os Jjornaes applaudem à men- 

sagem que o presidente Epitacio 
enviou à camara, negando sancção 
ao orçamento da despeza publica, 
que elevará o «deficit» a 360:000 
contos, devido principalmente a fa- 
vores pessoaes. 
- Em suas justificações, o presi- 
dente declara recusar a approva- 
ção da lei que seria dentro em pou- 
co-a proclamação da fallencia da 
nação eo seu descredito. 

Termina convocando o congres- 
so para: deliberar a esse respeito. 

—Dizem de S. Paulo que, cerca 
das quatro horas do dia 27, a cida- 
de fai abalada, durante alguns se- 
gundos, por um tremor de terra 


à cathedra de 8. Pedro suscitam 
sempre um interesse grande de va 
riados aspectos, 8 OS jornass apro- 
vaitam o ensejo para executar ve. 
rações 8o sabor da sua politisa 6 
das suas sympathias, Este interesse 


orioncia o Roligião 


Emile Boutroux, o ilustre philo. 
sopho, bem insuspeito de espirito 
reaccionario, recentemente fallecido, 
no seu livro «Sciençia e Religião» 
—titulo que aproveitamos como epi- 
graphe d'estas leves considerações 


—egntende que uma e outra vivem e, 


devem viver distinctas 8 acorescan- 


8 estas variações, que ás vezesjta que «quando luctam duas potene 
assumem, em presença de variações joias” ambas dotadas de vitalidade e 


contrarias, o caracter de authenticos 
vonflictos gravidos d'acrimonias 
contundentes, significam no fundo 
que a-lgreja Catholica, hoje. como 
sempre, representa uma força cólos- 
sal permanentemente viva € renas» 
cento, em cada hora, das cinzas 
com que, em vão, pretendem afo- 
gal-a os seus encarniçados inimigas, 

Nunca deixa de surgir, por estas 
ocuasiões, o velho o debatido the- 
'ma da antinomia entra Religião e 
ociencia; esquecidos os que tal affir. 
mam de que não existe similhante 
contradição, antes, pelo contrario, 
0s supremos higrarchas da Santa Sé 
foram semprs devotados Mecenas 
das Áries, das Lettras, das Scien- 
tias e, para não ir buscar exemplos 
mais eloquentes e mais recuados, 
bastará lembrar que o Pontífice, 
que acaba de ser eleito, é elle pro. 
prio um cultor illustre da sciencia 
8 das lettras, sobretudo da Histo- 
ria, como se pode ver do catalogo 
8 bibliographia que o Instituto Lom- 
bardo de Sciencias e Lettras publi- 
cou sobre os trabalhos do erudito 
director da Ambrosiana-s Vaticana. 

O que a Igreja catholica sempre 
condemnou, e particularmente e com 
a maior das eloquencias no «Syllas 
bus», foi aquela meia-sciencia que 
arranca das almas a flor da Fé 6 
qua, em compensação, lhes não dá 
outra cousa mais (para nos servir 
mos das expressões de Georgas Va- 
lois) do que emargor e tédio a quem 
'so alimenta de seus fructos: «pore 


(nos move 8, no mundo apenas -vê 
Tórmas que mudam e seres que se 
entredevoram é soffrem sem razão, 
sem finalidade». | 
Chamamos-lha «mela-sciencia», 
porque é a que a maioria dos ho- 
mens consegue abarcar; porquanto, 
a outra, a authentica e integral ape. 
nas fica apanagio d'uma reduzida 
minoria de eleitos que, por signal, é 
raro sê não approximem da ideia de 
Deus 6, d'ahi por successivas indu» 
ções e deducções, da necessidade ras 
ligiosa, 


| cava alta não descobre a força que 


fecundidade, ellas se desenvolvem 8 
se engrandecem em virtude d'esse 
conflioto, E uma vez postos em evie 
dencia o valor e a indestruotibili. 
dade de qualquer d'ellas, a razão 
esforça-se por aproximal.as atras 
vez das suas luctas e a formar, da 
sua reunião, um ser mais rico 6 
mais harmonioso que qualquer d'el. 
las o é separadamente». 

E ao compulsarmos estes ayoto. 
risados pareceres, não podemos dei- 
xar de concluir ser de todo o ponto 
frivola a vaidade da grande massa 
mais ou menos anonyma que pro 
clama a impossibilidade de ser a um 
tempo dotado de «espirito scientl- 
fico» e de «espirito religioso» co- 
mo se na alma do homem se não ir. 


manassem harmonicamente, por exem-| ins 


plo, a «intelligencia» 8 a «sensibi. 
lidade», cousas profundamente dis. 
tinctas, 


Essa validade attinge, por vezes, 
proporções sobremodo picarescas, 


Conta Valois que o darwinismo, 
interpretado pelos sectarios anti. 
clericaes, serviu de supporte á phi. 
losophia anarchista e socialista «En. 
contramol.o no espirita dreyfusiano, 
No começo da agitação dreyfusiana, 
om 1897, n'uma associação fundada 
«para & defesa da verdade e da jus. 
tiça», um socialista, o snr, Eugenio 
Fourniôre, terminava uma palestra 
pola-notícia de que acabava de desço. 
brir-so om Java O pithetantropos, 
que soldava a cadeia simiesca à ca- 
doia humana: À mova foi acolhida 
com alegria pelo auditorio, direi 
quasi que com uma alegria «religio. 
sa», Estes anarchistas viam, na des- 
coberta, confirmada a sua crença na 
evolução dos seres para um futuro 
luminoso da verdade 6 de justiça», 

Fica-se fazendo uma ligeira idala 
da sinceridade d'estes amadores de 
«sciencias» pelo atrevido dislato 
dum futuro luminoso de verdade e 
de justiça por via do Ohimpanzé & 
congeneres, 


H. A 


TOS SED a E O > em 


ram. Houve numerosos pequenos 
“q 


-—Noticiam do Recife a des- 


desastres materiaes, não se regis-| apparecera de çasa a viuva do advo- 
tando, felizmente, nenhum pessoal, | gado Francisco Paulo Ferreira, 


Ha receios de que se repita o 
tremor de terra aqui e em Petropo- 


lis. A maior duração do tremor, em | 


S. Paulo, foi de 8 segundos. 
Os observatorios do Rio e S. Pau- 


; 


lo procuram socegar as populações, . 
affirmando que o factp não tem ir-. 
portancia, pois é attribuido a um, 


RE de terras do sub- 
sólo, 

—2A Rua», noticiando à partida 
de Carlos Sampaio para Petropolis, 
a fim dé confeernciar com o presi- 
dente da republica, diz ser quasi 
certa a transferencia da exposição 
do centenario para 1923, devido à 
falta de témpo para organisala, no 
corrente anno, 

—(Chegou á Bahia, arribado, o 
paquete «Caxambúm, do Lloyd Bra- 
zileiro, cuja tripulação estava pre- 
sa e algemada, em vista de se ter 
revoltado, 


O «Caxambú» - transportava um 


octogenaria e riquissima. Constn 
que foi assassinada para sér rou- 
bada. a” É 
-—De Goyaz informam que & 
commissão central encarregada das 
festas do centenario, approvou una- 
nimemente as propostas para eri- 
gir uma estatua em bronze do pre- 
sidente Epitacio. a qual deverá ser 
Imaugurada no dia 7 de setembro, 
como umáa immorredoura prova de 
gratidão pelos beneficios prestados 
pelo presidente Epitacio, realisando 
a secular aspiração do povo goyano 
que .era a ligação da via ferrea 
Goyaz-Rio. A proposta causou opti- 
ma impressão. | 
- Será E App estafua & ser 
inaugurada na capital goyana, 
Ala noite, foi pi jardim 


-do palacio do Catéte, Romeu da Sil- 


“que, como reporter, 


carregamento de carvão de Cardiff, 


para a Bahia Blanca, quando nas 
costas da Bahia teve a sua guarni- 


ção sublevada contra o commans- | 


| dante, Mario Tinoco. 

Houve lucta da qual resultou sa- 
hir gravemente ferido: o immediato 
e mestre do navio, os quaes chefia- 
ram a revolta, por tiros disparados 

elo commandante, quando se de- 
endia, 

Os revoltosos salfaram no caes, 
presos pela policia maritima, O 


Grande parte da população, séria-! commandante luctou com heroismo 


mente alarmada, abandonou as ca- 
sas vindo para as ruas. 

O facto causou immenso alar- 
me. 


| para arrefecer 
| guindo a custo chegar ao porto da 
| Bahia. 


os animos, conse- 


Foi aberto inquerito pela capi- 


Em Amparo (S. Paulo), Espiri- ! tania. 


embaixadores, ! to Santo, Pinhal e Poços das Cildas | 
(Cinas) ruiram casas, outras fende.! tivos da revolta, 


-—L() medico, o cura.es Tragam |vido. Ouvir-o elle? Estava paralysada 


ether..e 


a mão de que o padre solicitava um 


Correu a dar ordens, emquanto a | aperto. 


campainha electrica, em chamamen- 


tos prolongados, fazia acorrer os|nham rapidamente armado um altar. ! 


À enr.* Orsonvillo e Marianna ti- 


craidos. Quando voltou encontrou | Pesados e antigos castiçaes de prata. 
um sinistro cortejo. Transportavam |um admirayel crucifixo de marfim, 


o conselheiro para o quatto. 


rendas amarellecidas, sem preço, 


Tinha o rosto congestionado, os | constitniram, com o lnxo antivo da 
olhos fixos, muito abertos. Sahia-|casa, sobre a mesa coberta.de um 


lhê um estertor do peito oppresso. 
Deitaram-no no leito de columnas 


4 su 


tecido fino, a homenagem ao Senhor. 
Pela primeira vez Fernanda via 


e cortinas de bórias ds oiro e que | ministrar o sacramento dos moriban- 
era, em ponto grande, o modelo do! dos. 


leito de ereança onde Fernanda longo 
tempo havia dormido. 


O medico chegou quando a cere- 
monia acabava, Tentou 2lgnns reme- 


A enr.* Orsonvilo manteve-se aidios, operou uma sangria, sem obter 
olguma distancia, emquanto a neta / mais do que alzamus cottas de um 
e as criadas se sgitavam junto do |sangus negro e espesso e voltou-se 
moribundo. Fernanda olhava com um|para a snr.* Orsonville a fim daa 


ardor desesperado. 
O cura, o primeiro a chegar, cur- 


prepar para a sna desgraça. 
Mas ella estava prompta para tu- 


vou-sa para o leito, premindo a mão | do, 


do conselheiro of do-lhe ao qu- 


Por falminants que fosse essotra recitar 0-De profundis, 


Até agora são ignorados os mo- 


fim, o fim de uma união de quarenta 
annos, fez-lhe frente com toda a for- 
ça de que, antes della gerações de 
malheres haviam testemunhado n'es- 
se mesmo quarto, ao lado d'esse 
mesmo leito, 

O termo aproximava-se rapida- 
mentes. O estertor cessára; & respira- 
ração, muito fraca, espaçava-se. 

Fernanda: cria em melhoras? Oras 
va sempre, é tranquilisava-se vendo 
a avó, tão calma, ter na sua a mão 
do companheiro. 

O medico, de repente fez signal ao 
padre, - que ergueu a mão para uma 
ebsolvição ultima. Esteve um mo- 
mento silencioso; depois aproximou- 
se da sor.* Orsonvilla, 

-—-Pobre senhora! Rogaemos por 
ele. 


Ella não desvion os olhos do ros-| uma verdadeira Orsonville, valente 


to do marido, mas inciinov a cabeça, 
«Está morto, sim, eu sei..s Quei- 


va Freire, Interrogado, “declurou 
quiz provar a 
falta de segurança da vida-do pre- 
sidente da republica e que, na noite 
anterior, estivera, alli, passando 
como empregado do palacio, - 

O) «Jornal do Commercio», em 
severissima critica á despeza da na- 
“ção, diz que é uma monstrnosidade 


jnominavel e obra de anarchia e im- 


mama 


o 


patriotismo. Entretanto, confia na 
firmeza patriotica do dr, Epita- 
cio Pessoa. 

—Estão-se elfectuando os Ee 
guintes pagamentos: 

Banco Mercantil do Rio de Janei- 
ro, dividendo de 12 p. e.s Compa- 
nhia Brazileira de Carbureto de Cal. 
cio, dividendo de 68000 por acção; 
Companhia Cervejaria Brahma. di- 
videndo de 128000 por acção; Com- 
panhia Registro Mercantil do Rio 
de Janeiro, dividendo de 168000 por 
acção; Banco de Credito Rural e In- 


— ce — 


tomar a mão-que a avó tinha na sua. 

—Não, não! Oh! não diga quemor- 
reu! À mão não está fria! En não lhe 
disse adens. Elle não sonbe que eu 
estava aqui! Não diga que está mor- 
to, não diga. 

Emocionados com essa explosão 
de dôr, o cura e o medico tentaram 
acalmal-a, 

Son avô não soffrev— observou: 
o medico. 

Era: um bom ehristão, estava 
preparado—dises o padro. 

Mas .a emr* Orsónwills tomon a 
neta nos braços e afastou-a do leito, 

-——l uu tens sido a gna consolação. 
Fica fortes como elle gostaria de ver 


perante a magua, 
Fez a! -a Marianna 


| de a levar 
e, elgups instantes depois, Fernanda 


| tente € 


am 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


e ilhas, trimestre amo € USO q - “B4Tbn 
odiar an tal o Oriantal, semestza po 1 
Ho aúha Ny gre: aaa. 
Eron, Sensstro De O Sa ç ” : ê Pá é e E gba 
: | PAGAMENTO ADIANTADO AP 1 
em e 
End. telegr.: Commercio- PORTO 


Telephonios no Porto, 22 e 23,em Lisbos, 928-- Central 
PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) | 


de 75000 por 

Aurea Brazileira, 
enc Pp. e ; Companhia 
Brazileira de Armazens Geraes, di. 
videndo de 103000 por accão. 


e am me 


tarnacional, dividendo 
acção; Companhia 
dividendo de BR 


e — 
- — mem 


en po tenta | Memo 
o are 


Sel roflexo rios a | É 
Sabemos que em aiguns-dos merda 
| Né 


randum | 
11 


[Te — 
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externos 
jcádos onde “ns productos-portrguesbHh 
zes téem melhor acceitação, q jp- 
sensato impósto municipal ad valo 
ii tendo lamentavel effeito re- 
Comquanto pareça “que essê 
posto local não eu zer sêntir 
&s Suas consequencias mer ' 
consumidores dos nossos productos 
a verdade é que os seus effe 
Mia sendo já reconhecido 
Explica-se o caso por duas ra- 
zões, qual d'ellas mais evidente: 
pot im Tv e Sm 
rgo so s 
ductos portuguezes, : ari ae 
carecem de elevar 
prejudica ,a 
ductos 
Ep 
*—Porque, ainda mesmo que 
productor reduza os seus Iúcros, não 
e am o preco do producto tri- 


itos es- 
e o 


Os producto | ) 
de preços, o que | pad 
-+a coneorrencia com pro- ||) 

similares de outras proce. || 4 


11 
| 


o, basta saber-se lá fóra que 


sobre o transito das mercadorias foi ||. Se” motivo de api 


| 
lançado o absurdo imposto ad valo- | - hensões. Em Lisboa os 
rem para desde logo, se suspeitar | | . boatos succedem-se; À 
RA qa de desfavor para os | mas desenco os. À | 
guezes. aa 
as corporações portuguezas | dd o de forças 
creadas no Brazil para defeza das em volta dá If 


relações mercantis entre Portugal e 
aquelle paiz, estão já fazendo sentir | 
oO seu sobresalto perante o que se 
| está passando, em resultado da crea- ||| 
de um imposto que não tem || 
Justificação plausível e que serve 
apenas para constituir mais um mo- || 
tiva de a a mais A emba-||| 
| Faço á expansão dos negocios, | 
Não sabemos por que se espe- 
ra mais para banir um tributo de-|| 
véras odiento e cujas effeitos se ta-| | 
zem sentir por fórma tão variada e ||| 
lamentavel, 
erro é 


prosegue, sob as | 
dens do governo, que 
se eficontra alnda em. 
Cascaes, bem como o 4) 
chefe do Estado. Cons- | 
tava que a re- | 
publicana havia já fei- 
to entrega no Arsenal 
do Exercito de parte da | 
sua artilharia e metros | 
lhadoras. E || 


7 
] 
l 
] 
! 
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Persistir em similhante º 
teimosia rematada e fnnesta, 


À CRISE MI 
ALA 


K crise ministerial italinha po 
manece no mesmo pé, Não ha que 
pensar resolvel-a rapidamente e 

era de crér' & 


o 


ae era de esperar, 

- a graviçado | sumptos 

iss serão tratados na CAUTELA de | 
nova, Ella não + rá senão 


depois de og. do ren 
rem acor ME na vel.a 6 Es 
indicado qual 2 directriz que dese- 
Jam seja dada á acção politica inter 
na e, sobretudo, externa-do ec o) 
que venha a formar-se, Bonomi ac- 
ceitou o pesado encargo de perma- 
+ Elgg á a dos adapta UA da Ita- 
la, Emtanto, segundo a ren 
ialiana afirma, ante a h Sa 
neidade de opiniões & de vistas exis- 
aire os membros -do governo 
lo di se torna a este poli. 
ar mo poder, Que a ste 
Mcil, que a crise será de. 
tá demonstrado pela fal. | fy 
TICia das negociações: que alguts 
politicos” encetaram, uma vez en- 
carregados pelo rei para substitui- 


> 
“ 
- 


. 

Nova firma-—Invas 
Preço do a 
tão da policia-Banco 
no—Situação do trafego, 


Formou 
cidad 


“se uma nova 


tinuar com o n 


rem no poder o governo de Bonomi, ter | 
Que a situação é difficil reconhe- cios E to 
ceu-o Bonomi, dizendor «Oh! eu se “Amtonio de Carvalho; H. 


que à situação é mais que, difficil. 
Não se disse talvez ainda -tudo ácerz 
ca dos motivos reaes, das razões 
profundas da crise.» 

dA poco e pouco'se vão tornando 
conheiitas “as intrigas que prepa- 
raram as difficuldades presentes. 
Assim é que, contrariamente ás ap- 
parencias, veio a reconhecer-se que 
os verdadeiros auctores da crise 
não são os ministros democraticos, 
que apresentaram a sua demissão 
no-dia 2 de fevereiro, mas,os chefes 
do partido popular cathúlico que, 
parece, não desejam vér Bonomi a 
presidir ás negociações preparato- 
rias da conferencia de beça, 

E' evidente, ante o que se lê n 
sua imprensa, que o partido catho- 
lico tem uma fórmula, um homem 
talvez a designar. 

«Está averiguado, diz um jornal 
de Giolitti, que a política estrarfgel. 
ra domina as questões naciondes:» 

Esta é a questão. De um lado os 
socialistas, 'do outro os Catholicos, 

Nitti e os seus amigos, Giolitti 
e os seus adeptos, reconhecendo 

8 se não sabe realisar pm esforço 
decisivo, a Russia se'precipitará 
n'um chaos, a Allemanha irá até à 
bancarota e o futuro da Europa, a 
sua segurança e a sua reconstrus 
cção estarão compromettidas, nã 
desejam que-Bonomi representa 
Italia na conferencia de Gen 
Sonino e Salandra, não desej 
colocar-se lado a lado com os 
chevistas procuram evitarsq 
nomi assista ás oca 
anteriormente áquella conf 
se hão-de realisar. E como m 
dos partidos representadosdmo par- 
lamento italiano dispõelido uma 
maioria que lhes permita sustem 


BiOManoel Silva e Ernes. 
K Magalhães, Fit 
estes ultimos dias por uma nu 
de mosquitos, que muito téem jm 
commodado os seus habitantes, 
—() preço do milho. 


a mapira de 812 a 9, 
reorganisação 


ri numeros do «Boletim om- 
CialD. o 
—Encontra-se n'esta cidade, vin. 


Osorio Mêllo e Castro, que consta 
vir assumir a gerencia do Banco Na- 
clonal U arino, 

A situação do fra 
o e caminhos de ferro da 
Marques, no dia I8-da 
e, a? o seguinte: 


o, hontem, 
vão para exportação, existente às 8 


horas, 9:709 toneladas. Dito, em 
“ransito, 4:500 toneladas, “Total, 
4:9209 toneladas, É: 


“ 


ve-se annunciar tudo, 
ue tudo merece ser co- 
cido. O Jornalé o gran» 
meio de ligação entre os 
Teitores; entre o productor | 
dl eo cliente entreo fabrican- 


or E Igum fed o o oHBB ||] te e o exportador. Annune || 
a qualquerê£gombinas “de: W ciar, é tudo. 


3 | Ff meme mer amem 


que, po rmais algum 
ministerial italiana existam 
/ o 


- =D — — -— ee tia — 


golnçava no seu quarto, prostrada | disposto..« O senhor deve ser posto 
sobra umá éadeira baixa. na capella vestido com a toga vers: 

Então a velha sérviçal, que se es- | melha como o vl fazer a seu b ..o 
pantavas É parte, deggus essa crean-| Deite-se um pouco no seu leito, o fe= 
ça tivesão tanto a ao snr. cónse-| che os olhos...» Virei buscal-a quans 
lheiro, que era táq'gecco, encontron | do tudo estiver prompto. 


— —— —- o — — —— 


“4 


instinctivamento a palavra que podia] Fernanda sentia-se exhausta de 
acalmar essa violênta paixão. forças. Protostou que não poderia 
—Penss em gia avó, menina Fer-| dormir, mas consentiu em deitar-ss 


nanda; ella tem o ar de ser forte;|e em fachar os olhos. 
mas vai ver-se muito desamparada! E o somne veio-lhe tão profundo 

Fernanda endircitou-se, e os soln- Ino meio das lagrimas que, a seu 
ços detiverarm-se-lhe. sar vertia, que Marianna creu poder 

-A Marianna crê que ella tenha | deixal-a para ir ajudar a «pobre se- 
necessidade de mim? 

=—Qh! certamente tme tem, meni-| parte das tradições da família e que 
na. A senhora não é expansiva, mas | eram o ultimo acto da passagem de 
tem-lhe amor! E ela agora só a tem | nm Orsonville n'este mundo, 

a ei! 

--Então volto- para junto della e 
pão chorarei mais... Quero ser uma 
verdadeira Qrsonville. 

- D'agol a elgom tempo, menina 
Fernanda, Espere que tudo es 
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aee Coreia 


Do cor. part. de O Commercio do porto 


5 de mosquitas 
Ho-—Heorganha: 
Ultramaria 


Fé 4 


renço Marques foi O 


-—PFoi approvada a proposta de 
da policia, devendo 
o decreto ser publicado mum dos 


do da Beira, o snr. dr, Julio de S. 


o Tefercn= 


% 


o na 
Rhodesia tem variado de N an IB 


nhoras nos preparativos que faziam | 
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A orogamen, que corriam rapidaniente ar 

o se lhes epus 
» — Mo Theatro Olympia—A festa ' tando dreto r o A | 


do “Pontas de Fogo” | 
À. : ra papo de ni er pi a en- 
A ctuou-se no sabbado, no Thea- a dos concorrentes, q pes 
, Pe Iympia, aJabnanciada reunião ' tamento durante & ce 5 medi da Er 
" portiva que o noeso presado collega dores. O primeiro que chega 20 po. 


| to. é é on. t; Roldão Luiz pereira. “4a Esco- 

O rena gpa q m- Hi Raul! Doria, seguido pelo n.º 17, Tódos 
O programa não pôde ser Es | a Tntorósdo a TUGlS Spina 

| de Nos er breu, n.º 1 coútinua seguindo é 


| neptável pgs dos esforços do seu 
N via defrontar-so-com Augusto 
ea o aBeaTiO do ubta greco- 


* omana: é Alberto Machado, que de-. q -perêurso. 

ria, defrontar se com-Albano Carapos isa acta numerica chegam depois, 

| "am combate de, box em 4 rounds. | | ,, cocuintes inscriptos: n.ºº 1%, Guslodio 

» -Estas faltas da ultima hora colo Dias de Silva Pereir da E. P. M. da (Rio de 

* vam “os organisadores da festa Silveira: P7, Bernardino Teixeira da cidade, bênhade 

: critica eituação. sera que, Mott, da Escola Normal: lt, Sabiná 'sonde, por. essa é 
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A nossa industria no grande certamen. 
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| 
mo- às nossas industrias fazerem igual 
ou melhor do que os artigos á veti- 
“daide fabricas estrangeiras. Era as- |. 
sim que faziam os alemães, foi as-| 
sim que elles cônquistaram os me- 
lhores mercados do mundo. 

Os nossos vinhos, as nóssas cor- 
tiçaS, OB nossos vidros. os nossos 
esplendidos productos - 
téem direito a encontrarem no Rio 
de Janeiro e talvez nos outros pai- 


men que em setem- 


"Portugal não” f- 


Ná yerênde, assim é. De Coim-| 


ra déram a sua adhesão grande | 


bra 
número de importantes estabeleci- 


Do caritativo anobymo | 
'bemos a quantiz de 23500 réis com) tão, 
destino a pobres pro 
Comercio do Porto. 

O anongmoJ. S.F.G 


| do, -À inscripção fecha hoje no- 
Palacio de Crystal as 11 horas 
da noite. Tambem se encontra 
aberta. no rua Passos Manuel, 
| 58, e na rua do Calvario, 30-1,º 
| 


SD SS ni 1 ANS 
Ninguam deixo de assistir ao 


regionses dose pelas 
amigo sor. 
nhas, que se enc 


te se realisa esta festa, que... 


Sessão “Masqués,, 


E' na proxima sexta-feire | SOl, 


to interesse t-m desperta- . 
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a sm a A 


Carnaval-no Palacio || 
Domingo, segunda q terca-ialra | 
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., tegosiján- | pla 
melhoras do seu bom, 


ontra a convalescer | 


Propostas para a sua con-|P 
ciusão 


ip 1 do com níuito brilho e precisão, ref, 
Ficando o «Andante-—, 


|! fácho de otro de uma nó 
|| eQuarteto em fá, op, 
| thoven que obteve o maximo des ap-. 
| | Pláusos, Be f PESA ça 
!| E inotil acerescentar tais emcomios 

risram 


td On nais condigranis 
| | sabb REPRISE 


Ml artistas, que sentem profundamente à 
obra que interpretam, n'uma verdadeira 
pasgenção de emoção e de semimento, . | | 
jmiftá ao confraro do que é costume 
1h À 4 ESSE SE Egas o 
Crescem diá a dis a animação e róncias e vêr mesmo sé é posSÍVEL «re 
Para os nossos pobres 


ms OS. e . . q. “nes a 
O quarteto Wendling Constitue, por. 


| ja Antonia de Athou- 
gerto, o verdadeiro successa da noses CARA ds ã pi RO OS 
| cpóta musical, mag só pelá escolha do dia 28 — D. Maria Elisa Ac- 
programma-so que” demonstra sobtis Menezes, Ascenso Fran- 


espiros de infeliigeneia—csmo pela in- 
G.S rece . terpritação 


tegidós “pelo | sisteneia, arrebatarido-a, - 

| parte, a um caloroso e eustentado ap- 
uso é nos pedidos de bis. dt 
E* mito para sentir qe por tãb 
João da Costa Mascare | pouco tempo, fosse o prazer qué o 
dlnê próporrionom so nósss e 
insáciavel de bellãs obras de erte, 


ostal na importancia de 6 
| par 
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7 à cQuarlêto em 7a nte. fitas 
de Debussy e, cómo dm, cómo Vieira, 
da arie,.0, 
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| Anniversarios; 
Fazem annos! | 

No dia 21 — D. Maris José Viel- | 
ra Peixoto de Villas Boas (Guilho- 
mil), D, Maria Luiza Mendes Cor- 
réia - Magalhães Basto, 


O'Neill Pedrosa e Henrique Josê| 
ral rdoso de Menezes, 


do 


execútantes, que se cômpo 
ado uvltim 


Q 4 Pia. 
ão todos Alles artfstas, verdadeiros 
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(Margarids'. 
| ENO dia 32 — D. Jolia Alves 


ciajoli d | 
Ef Si D. Pedro de Mel 


» cisco de Siqueira é 
to (ao Osa). SAE asi Pi 
“No dia 24 — D. Maria José ) 
age oie Laite de Béssa, D. Josephina Pinto 
dos Santos Menéres, D, Marie João 
Vahia da Cunha Lima, Eduardo 
| neisco de Quintella de Msndon- tasta 


verdadeiramente -centida, 


tontida que ermocióngu toda a as- |nanda 


tWyen- 
spírito 


5000 e | Valho Bourbon é Menezes, é enr. con- 
à dessa de Marim, a mão de sua filhg 


45 
638500. . snr.*. D. Maria de Assumpção de Men- 


a ençommendas, 1. 


lha. D. Celisa da Rocha Lodo: 


g Sotto Mayor, D. Maria Lencastre da 
| Motta Ribeiro e ir, D. Anda dé Sera 
Brandão, D. Maria “lelena Magaly 
Basto £, Romão, D, Hulena Can 
Olga Silva, D. Leonor Perry Ss np: O & 
Hirmã, D. Josefa, D. Carolina Irene Pu 
| tado, D. Maria do Cau Ortigão Mirand 
| D. Isabel Teíxeira Duarte e sobrinha 
| D. Maria Antonia Oliveira, D. Albertina 
Henrique Oliveira, D, Henriqueta 

veira e filha, D. Mara 
“faria José Mourão e filha D. 
D. Marla Rosas Valente, D 
ra Leitá e filhas, D. Maria 
via, D. Isabel Danin Lobo |, 
D. Coletto Homem gain 
Alice Fernandes, D. Moria + 
D. Georgina Guerreiro de Mendonça, À 
Josefina Pinto dos ag 
lhas, D. Joanna Jardim Xavier, D.: 


mara Leine Almeida, D. Rachel Xavier 
Moutinho, D; “Francisca Rumsey, 


As senlimrsas promotoras da linda 


ça é condo de Margaride (Henrique)... mas do es 
modo como foi acolhida a sus 
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a gado OR Alban 


dirigind 


C 
pos, mpeão | * qe côncorrentes a este cross | 
“mos) Wo uma. o Portogal, Genie e pd campes: para. o lógal de trai 
E r, que ot sUPp ri egada. . v E: : (Eaçã ds Vê Pta Sp Pecas Thy 
EA ado, tj “Tudo está 2 postos pare a chegada fartos perder e para a 
a tração ambi ps do "removendo-se todos, ds obsteculos que rRôvOs, na Argêntina, 
Each er Ages rma possam impe concorrentes. na Parag ay 1 
ne sé encontram, defrontando- ancia de assistí ré chesads é povo agic-- american 
agilidade. ;mére-se Junto À méta, não arredando ida Ame 
se der ate Fer. pé a despei! de todos ps eslorços, sen- + concorrer ao grandioso certamemn. 
e rt m 6 do'precisó que os escofeiros atravessas-| O 
inutos. Õ, sem uma cor Arado 


barreira muear o caminho. 
r Eotram afetos os concorréntes. 
O que cecupa à cabeca vem seguido de 
perto pelo m.º 34, Antonio de Oliveira 
azevedo; de artilharia 6, que 6 nao 
La e di das “ão campo consegues pnssar o seu aivêr- 
q E depot dão A E sario, chegando assim em primeiro“lo- 
Crengó ds tia pese gar á méta, dispendendo 28». para el- 
fo ao velichase 
R , AE “ao Y «A 
Hmentam-se antes de Intardm a Ro 
RE: N'este round Roberto Machado quir 


mo estava marcado. 
atá numero, Função ira a 
“do fortêmente a ção: am 

dores da noble arte foi'o clou da festa 
mbos os adversarios entram DO 


6: 3, Josquim Soares, do %S ame poa 
metralhadoras: 10, Tobias Borges Lou-| 

zada, da S, 1. M. n.º 6; Este concorrênte | 
teve uma magúifica embaliagem, dus | 


- 2.º round; — cobe 
“tinva coma imne 


| '; ittiu ale alguns dos seus 
cedo Ferreira Junill lhe permittiu alcançar ais 


adversarios: 35, Antonio Costa, de arti- 


.S. | M. n.º 6, varios outros. 

"esta fórma ficava vencedora a 
équipe do regimento de ertihária 6, pois 
como no cross anterior, só os tres pri- 
meiros concorrentes contavam para & 
classificação. 7 
“O alferes snr. Souza Rosa apresen-. 
u, porém, um prótesto contra o facto 
de alguns dos córredores pertencentes 


elham-se-extraor 
e Carpentier no 
seu combate com Dempsey. oa] 
- algnns corps-ú corps nos qure8 
E EE nbar Ei rapidez. Ferreira Junio: |, 
tem um Rd pd ao ot pe | 
toberto bMachado que se PreCipiva. |, aca óquije terem cortado o caminho 
48 vounde—Forreira Junior estê am delerminndo ponto do percurso. 
agora atac-não e attinge vurias Ve-| my vista d'esse protesto o jury re- 
pis 0 pés adversario com algans q vey deliberar sobre o assumpto, com- 
sõocos fortes. “municando oppórtunamente qual a re- 
5º round:—Boberto Machado rea |cojnção tomada. | 
Estas duas právas 


ze 6 quo alvejar o rosto de Fer 
“reira Junior, que se cobre bem, Arre: +45 gjssemos, da melhor fórma possivel. 
não dando margem a malemer conto 


“metendo por sua vez.. 

no 6º round:—0  ataq ODC' «ão. Consfilniram tais um súccêsso 

Ro a Ferreira Junior que n'est 

p ultimo round quer mostrar definitiva 

“mente a sua suporioridade, 
Machado tenta resistir; 

| "onseguo. sad 
- Desta forma Tavares, 
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taménte louvavel, tanto mais quanto é | 


p práticas s 
psbblares € os nossos miiltares, 


ate 
foi o mais interessante posse Rr 
do disputado com a maior le Je 
de parte a parte, | - 
Roberto Machado mostrou-se - 

- pugilista que já conhecemos. Ent 
co e atacando rapidamente, obrigo 
Ferreira Junior & empregar-ss co 
certa attenção no decorrer dos seis 


bd 


F. Clab 


Para completar a sua festa 6 «Spor- 
Ungs órganisou tambem mn desafio en- 
os primeiros grupos do Espinho e 
Bosvista, O qual se reslisou no cam- 


do Bessa, vencendo à Espinho por | f 


te encontro não correspondeu eo. 
4 se esperava, decorrendo de. 
Honotona. De partê a parte se 
com desorientação, perdendo am- 


E' port anto, de esperar qu 
proximo combate com Tavares Cres 


32ho: ujtimos-20 minutos. redo | 


- po, o qual deve +ffectuar-se no di 

2 'do proximo mez, contorme o nos ertia exbsnjando alsumas | 
collega Tercio d Mranda annuncigt las às redes«dós de negro, | 
no da reunião neja alta nentom 


nós. 
E bola da tarde foi mer-| 
hinho após dois ou tres: 
570, Os dois outros «goals | 
As respectivamente pelo avan- | 
cado centro e pelo medio-esquerdo. 
| - Os dois pôntos do Espinho foram 
marcados: u yr Chellas, e outro por 
ums das nropedÃAstezn dos de branco. | 
+ arbitragemiMoi desempenhada por 
(Corte-Resl nó L.% fetupo 2 por Alfredo ' 
| Figueiredo na coa parta, 


interessante, dada a magnifica forma | 
em que ambos os contendores se en 
contram. - 
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As provas do * Sporting” 
—Cross.Country €s- 
colar e Militar 
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Coma dissemos na nossa edição da pai e e 
lgrãe qe Honteihs o Dios pregado col. União dos Lojistas Barbei-, 
joza esporing» lávoy a effeito os dois | 
rasa d Ratio Escolar o Militar, às ros Go Porto 
guaes deccoreram de forma excellonta. Reonia a cdivecção d'esta collecti 
No sentido de assistirem a estas duss cidade, tomando conhecimento d'om 
interessantes próvas nuniórosas pessóss telegramma do enr. presidente do! 
gecuditam do campo do Bessa, para ministerio, agradecando as sandações | 
» assim presencenrém q chegada dos con- d'esta collectividade e afirmando. 
correntes, maxima considetação pelos protes-: 
5 Et tos d'esta mesma collectividade con-: 
tra a esréstia da vida. 
Tambem tomon tonhecimento de. 
Pouco qutes de termicar o priméiro |am oficio dos ofiiciaes de barbeiro, 
tenipo do desafia Bonvista-Espinho, tam- | do Porto pedindo melhoria de salario, | 
e bem drganisado por aquela revista, |que será apreciado na proxima as-| 
= asistargnise go longo os concorrentes | serrbleia geral. E 
Por ultimo approvóu novos socios, 
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5 terrendoa atravez dos campos, 
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istaram ao longe | tampo. à” expo, 
Boavista quando se .avis ã | eiro. represent 


-é pregisa, o que é agi lis- 
de «touch» SP é não descurar (são os 


perturbações internas, continuamos 
à ser o mesmo 
progressvo. 


cante devem esmerar-se em apre- 
sentar no grande certamen os seus 
producto : 
attenções, quer pelo esmerado aca- 
bamento, quer. pela sua confecção.. 
E' preciso pór de p 
na e entrarem na 


de sahirem vencedores. 


vão ao Brazil grande número de 
caixeiros viajantes para estudarem 
cuidadosamente as 
lhsria 6; 85, Fill Ernesto Lacerda, da | que se encontram os mercados, as 
suas possibilidades e as suas prefe- 
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| Steam Navigation Company, 1 -3 Com- 
| panhia de Londres, quê ha muitos sn- 
uôs mantem tma carreira de vapores 
entre Londres v o Porto. 


Companhia, que 
decorrerâm, como expressamente para O serviço entre Tn- 
atatorra e à Portó, tendo em considera- 
ca%"as restricções impostas nela borra 
do Douro emquanto a comprimento é 
para o «Sporting», cuja iniciativa é a)- calado. Tambem se fez provisão pars 


carto que ellá tende a espalhar o gósto |ras para habilitar o vapor, em caso de 
portivas entre os nóssos | necessidndo, a fazsr um esforço espe- 
cial para alcançar uma maré nó Douro 
ou nó Tamisa. Para satisfazer estas -côn- 
dições, o «Drake» é um vapór movido & 
um helice, do tvpo shelter deck, MA pés 


victoria a Ferreira J é 
E çã tesolução sbolhida Som UA Foot-Ball 
salva de ela ag-isten a 

o Ep de este co Sporting Clu» te Espi-'5 


» nho contra Boavista de vante e de rã ha duas teen decks 
(entre pontes! especialmente destinadas 
á estivação de vinho. Tem quatro gran- 
des escotilhas, cada uma servida por 
guinchos do desenho e manufactura da 
| própriã Companhia com s capacidade de 
[levantar trés toneladas. Tem um fundo 
| duplo de vante á ré, e em parte d'este 


| de óleo combustivel, e na casa das ma- 
chinas já estã o preciso para se mudar 
| dé carvãô para oleo combustivel, de 
| fórma que a mudança se poderia effe. 
| chuar dentro de poucos dias no caso de 
necessidade. 
trabalham a uma pressão de 185 arrateis 
com tiragem natural. Na viagem de ex- 
periencia a velocidade atingida fol de 
13.16 nós. O andamento natura! do va- 
ddr es por será inferior a este, mas fez-se pro- 
sassim o Stu activo COM |vicas para a margem, como célinar se 
disse, para alcancar marés nos portos 
torminanes, 
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espes gão 16 Rig de-da- e brilh mostruario destinado, 
ã sem duvida, 8 causar sénsação, 

A ourivesaria Reis & Filhos tam- 

bem tem já órgabisados qs seus 


“trabalhos destinados & Exposição. 


E nós, portu- 
Can - mei! êdivirávEs” pára 
istarmos os mercados; 


s que ei 
ER 


| 


to valor artístico, que honra a ouri- 

vesaria portugueza, aftingindo a im- 

no cia de cênténãs de contos de 
s. | 


Tambem serão fargamente 
presentados na exposio 
vinhos. . 
Porto officiou ão commissario geral | 
snr. Lisboa de Lima, manifestan 
o desejo de concorrer à proxima 
exposição com tim interessante mos- 
troario de irabalho: executados nas 
suas officinas. Estes trabalhos serão 
acomnanhados das mhotógraphias 
do Tnstitutó e de uma memoria des- 
criptiva ao mesmo referente, 

E' digna de avplanso a intelativa 
do Instituto de Cegos do Porto, por- 
que irê assim demonstrar, na expo- 
aição. quanto é grande o sentimen- 
to de benemerencia em Portmgal 

Muitas outras adhesões tem rece- 
“hido o commissariado geral, em Lis- 
- hoa, O que faz prevêr que o nosso 

paiz será condignamente represen- 
tado na monumental exposição. 


e 


O exportador portuguez, o fabri- 


e, de fórma a attrabir as 


ue toda a roti-. 
ucta economica 
m os outros paizes em condições 


Ao mesmo tempo é preciso que 


condições em 


Participações 
commerciacs 


+ 


Novo vapor 


Eutróu no mossó porto o vapor in- 
cDrake> pertencente à General 


O snr. Antonio Correia de Cary 
lho parti pa nos qne tendo fallecido 
O seu socio e amigo enr. À riano d: 
Passos Martins, ficou, nos termos da 
lei, dissolvida a mesma sociedade 
Tendo, porém, o fallecido instrtuido 
herdeira sena esposa, epr.* D. Adelai- 
te Carvalho C rraia, ficon todo o 
retivo e psesivo a seu cargo, conti 
mando a explorar o mesmo ramo de 
negocia, adoptando a firma 'e Adria- 
no de Passos Martins & € *,Sncessor, 
com ermazem de fazendas, em Gaya, 


Este vapor acaba de ser entregue à 
o mandou construir 


ma largá meargen: de força nas caldéi. 


ÁBArass 3 a tiro 


Ferimentos—Pri-ões 


& coômprimento por 33 pés de bocea, e 


4 pés e 7 pol. de pontal, Nos porões 


No- domingo, pouco mais de meiz 
soite, quendo o gnarda civil n.º 502, 
la 6.º esquadra. se dirigia para a eua, 
residencia, no logar dos Qlivaes, em 
id Tinto, sahiram lhe de emboscada 
tres individuos que lhe mandarara ia 
zer alto, Acto continao, am d'elles, 
ipontando lhe uma pistola, deparou, 
ferindo o garrda no braço cequerdo.! 


ot feita disposição para uma provisão 


ao forido, dizendo lhe que não era 
elle a quem pretendiam alvejar, pias 
sim ao gúarda n.º 995, com quem ti 
nham contas a ajustar 

O 302 volton à esquadra & dar pzí 
te do snccedido, dirigindo-se então 
ao local o chefe Correia, acompanha 
do de alguns guardas, que capturoi, 
dentro das snas residencias, no logar 
da Triana, Rio Tinto, Miguel José de 
Monra e Domingos ds Almeida, que 


Tem dmas caldeiras que 


o primeiro tentou aínda fazer fogo 
com uma pistola que lhe foi apprs- 
bendida, 

Pouco depois foi estr garss á 
prisão o pedreiro Anton o dos Santos, 
declarando que qnem disparára o tiro 
fôra o Moura. 

Recolheram todos ao Aljube. 


soeladate da Boas-Artas 


Exposicão do Rio de Janeiro 


Na séde da Sociedade de Bellas 
Artes do Porto. á rua de Passos Ma- 
nóe!, estão sendo distribnidos 2 todos | 
o8 artistas, quo os requisitem, o re- po 
gulamento artistico e boletins de| Tambem no domingo. de maéru 
mecripção nara = Exposição Interna- | gada, em S. Mamede de Infesta, foi 
cional do Rio de Janeiro. atitngido por um tiro co pistola, dis: 
Ed Estao pelo pedreiro Carlos Santos 

Club de Leca eixeira, da mesma localidade, o 8a- 
ç pateiro José Francisco da Costa, de 

Nesta agremiação de recreló-naa- 32 annos da travessa Alvaro Cnstel- 
lisa-so na quinta feira uma luzide iões, ficon ferido na coxa direita. | 
soirco-mas ques. Conduzido ao hospital da Miseri 
— o — 


cordia. foi soccorrido pelo snr. dr. 
cllustração Portugusza» 


Angelo Soares, recolhendo & enferma- 
ria n.º 2. 

Quando o aggressor era preso, ten- 
tou resistir á gnarda republicana, O 
qne lhe valeu ser, pela mesma, ferido 
va cabeça, tendo que ir receber cara- 


Mais nm bom numero estã em 
distribuição d'esta apreciada revista. 
Como ds costume, recommenda-zs 

ela sua boa collaboração tanto ar- 


Eistica.como ltteraria. | depois ao Aljube, 


tivo ao mesmo hospital, recolhendo 


com aprazimento 
para a conclusão do vorto commer- 
cial de Leixões merecesse a aitenção 
de casas 
mente conhecidas. 


lução que dé em resvlado transfor- 
mar. no mais curto praso, o parto 
arúficial de Leixões em um porto |do p3'o chaufeur Bernardina de Àl 
commercial 
que hoje se encontram nos princi. | Té Zonha, de 56 annos, da mes 
paes portos modernos. | validedo, que 2º0u com a perna 
SEE Sa 0 Sia Cy E ER tr 


o q E 4 
Policia de Def za Social” no | 
“O paid pelo snr dr. Angelo Soarergreco- 


| 


Sabemos ser um mostrúario de al- | cer o resu 
Por um lado, tratava- 


«in de numa crande obra bvarami- 
ca, a que 
interesses de Portug 
“ desta importante concurso aferir-se- + tu 
O Os nossos ia o grau de con 
: paiz poderia merec 


Tambem o Institufo de Cegos do | casa 


do | quim de 
| Secretarios os snrs. José Ferreira 
Goncalves e Francisco Xavier Este- 


vês. 
clór é sub-director 


Gervasio Leite e Rodrigues Guima- 


É 
| 


,raes. 


guma com fundamento na instabili- 
dade cambial: no nosso paizy assim 
como na constante variação do 

cos dos maferines e da mão de obra. 


deposito provisorio de garântia por 
qualquer concorrente. 


communicações de algumas casas 
que se propozeram para concorrer, 
a saber: 
Whitworth & C.º Ltd., Norton Grif- 
fiths & €C.º e Companhia Geral de 
Construcções. 


allegam os motivos por que não 
apresentaram propostas, 


importantes, na situação incerta & 
dificil que atravessam os mercados 
financeiros e os dos materiaes de 
construeção. 


se mostram disnostas a intervir nas 
obras de Leixões, desde que não fi- 
quem sujeitas às eventualidades a 
que as sujeitariam o caderno de en- 
cargos do concurso, se fosse cum- 
prdo à visca. 


Depois os assaltantes, acadiem ca; 


cia com a primeira dóca, de canali- 
'sação do rio Leça, de um pharol. de: Gambins de == Papeis «Bredito = 
“uma central electrica, de vias fer- 
reas, campos. guindastes, eta 


eral interesse em conhe- 
tado d'esta arrematação. ) 
se da conclu- - - 


Havia 


j 
estão ligados consideraveis | | 
al: por outra, | 


fiança que o nosso ta 
s constructoras do estrangeiro. | m 
Presidiu o snr. dr. Antonio Joá- 
de Souza Junior, tendo cómo 


Asgistiram os pn dire- 
a Junta, snrs. 


Não foi apresentada próposta al- 


s pre- 


Não chegou mesmo a ser feito 


Ainda assim, foram vresentes 


[8] 


sir W. G. Armstrong, 


Segundo nos consta, essas casas 


motivos 
e se resumem na jrmpossibiida- 
e de se prefixar custô de obras tão 


Ainda -assim, fodas essas casas 


â 


Não pódemos deixar de registar 
que o comeurso 


o 


| 


umversal- 
sm 
Oxalá se nossa chegar a tma so- 


novoritantes, 


cotado dos elementos || 


Pedem nos a publicação 
nte: 


elendo pedido a sua demissão e 


abandonado os seus Jogares o dele- 


forsm levados para a esquadra, onde | aaa ria es Sp Re E 


gado e agentes da Policia de Dei:za 
Social, n'esta cidade, o sur. governa- 
dor civil torna publico que deixara 
de ter valor legal os cartões de iden 
tidade passados até esta data por 
aquelia policia, enjas fancções foram, 
provisoriamente, confiadas ao enr.! 


commissario adjunto tenente Alipio 
d' Oliveira.» : 


Congresso luso-9asaanal 


Homenasemi 
O illustre professor snr, dr, Go- 


| mes Teixeira, acompanhado de ou-, 


| tava do congresso 


| tornou para Portugal, 


tros membros da cormmissão exeon-, 
tuso-hespanhol, 
realisado o anno passado no Porto, . 
procurou hontem, na Associacão: 
commercial: do Porto, o presidegto 
d'aquella corporação, snr. Mars-el 
da Costa Oliveira, para lhe entregar 
as insignias da commenda de Isabs; 
a Catholica, -com que S. M. el-rei 
D. Affonso XIII, de Hespanha, se 
dignara agrac'al-o, 

O snr. Costa Oliveira agradeceu 
a deferancia, aliás jusiificara, que 
lhe era dispensada e que tinha no 
maior apreço, declarando que com o 
maior prazer collaborára, particu-. 
larmente e como presidente da As- 
sociação Commercial, para o exito 
de um congreseo qus tanfo lusize 


Rs undo é estatisticas do Insli- 
o Internacional da Agricultura, 
área duitrade: dó arroz, nos Esta, 
er ás grandes | dos-Unidos, 


| em 1990, é 391,3, em média, durante 
06 cinco annos precedentes, 'sto é, 
ge) e 2a 67,6 é 9,7 & d'em 
Rods À 


A 
caléula 
res ' de quintaes, em 
10.551 : 400, em 1920, e 7: 
mo mhédio, durante os 
precedentes, isto é, respectivamen- 
te, 67,9 e 94,8 % d'essa 
“mas producções. 


E | 
Atropelamento —Prisões 


Alinbe, o chauffeur Alfredo José de 
Oliveira, 


Souza, da rua Direita do Vizo.que no 
caes da Ribeira, com o camion qu 
de 
ficou bastante m.ltratndo, tendo de | 
ser Soccorrido no hospital da Miseri- 


cordia. 
Sa 


galtava de um carro eléctrico, ant 
Aeste parar, deu uma quéda Clorin 


que ficou muito ferida na cabeça, re-, 
cebendo tratamento no hospital da 
Misericordia. Recusou ser internada. 


cebeu curativo Albertina da 
Cordoaria Velha, que igualmente ca- 
hiri de um carro electrico, quando 
se apeava, ficando forida 


at-opeilsão per um emtomovel, gnia- 


, 
Iter cn 


uma calhe o fgaciro Angelo Macedo, | pas Sogra C à fa, Pi 

- Soér ardoto Sarmento: Pimenta! 
de 27 annós, do Monte de dia ; 
ficando ferido no braço 
tanios. 


PORTO =! mui nobre família holandeza, ariunda 


de Nemigan, que ha muitos anos veio 
: da para Portocal. 6.4 


Counons — Depositos “Ss Souza o Barros descendem do 

ni s 0090] om fprimeiro visconde de Santarem, conse 
- a jç e ministro de el-reisD. ição. 
] cão / em Pé a PA ; 


6) 


A Noiva representa, por- seu lado, 
tambem a velha aristocracia portugue- 
zà. pois é filha dos snrs. condes de Ma- 
rim, do velho solar de Alte, e por sua 
mãe descendente da nobre casa dos 
condes de Azambuja. 

E", portanto, segunda neta dos duques 
de Loulé, e terceira neta de el-rei D. 
João VI de Portugal. 

O casamento deve-se reslisar no pro- 
| ximo mez de abril. 


Baile de caridade 
IR pede 


100. ter-| | Como O Commerco do Porto 4 
cinco aúnus referiu, foi uma linda e attrahen 
festa o,baile de caridade que no 
sabbado se realisou nos sa'ões do 
Palacio de Crystal, em beneficio da 
«educação de uns orphãosinhos filhos 
de paes victimado- pelo typho.' 

A sala hollandeza olierecia um. 
bella aspecto; animada por tão gran: |, 


ru 


em 1921, foi de 
contra 


é 


ilhares de hectares, 


5 s superfícies, 
rodueção do arroz 
65:600 


a em 


brotó é 
qnilha- 


s duas ulti-, 


Foram presos, danilo entrada no 
valheiros, Sobre o tom escuro do re- 
cinto destacavam-=e as toilettes das 
senhoras na maior parte com a ca- 
belleira empoada, ou decorada a ca- 
pricho, como é proprio de um bal- 
de-téles. ps enfeites eram do 
melhor eff 
ricas pedrarias. 
A ampla sala 
bora da madrugada, apresentando- 
se numa moderna mesa-e em pe- 
quenas mesas variadas iguarias, vi- 
nhos e chá. 


da rua do Poço das Patas, e 


seu ajudante Francisco Fetre'ra de 


java, atropelos o menor Ranl Dias 
9 annos, da rua dos Gnindaes, que 


- 


se-—————— 
DESASTRES 
Na linha electrica=Qutras 
noticias . | 
Qu:ndo na Avenida dedo ras 
D | 


Dançou-se animadam 
na sala hollandeza, como na Luiz, 
| XV. contigua, até depois das 4 ho- 
de madrugada, tocando um 

rteto e um pianista, 
Todos se retiraram com 


a da Conceição, da rua do Conde, 


mente pastada e de haver concorri- 
ão mais para ume eympathica obra 
de caridade, 

Entre as duzentas e tantas se 
nhoras presentes, -Jerabrameo-nos 
às tor 5 seguintes: 


Visco dessa de Souza Soares e filha D.' 


8 contusa "maria José, D. Beatriz de Paiva Leite 


pelo corpo, Brandão (Seixo) e filha ua sbel, D. Joa- 
R matas ASA e dE -'na Andresen da Silva e filhas, D. Theo- 
«Em Sc Felix da Marinha, Gaya, foi tado e D, Joanna Séverisns, D. Ascen- 


à Monrão e sobrinha D. Laura, D. 
ás Valente e filhá D, Helena, D. Maria 
a to- À Eugenia da Fonseca Sarmento e filia 
dirojo | D: fenacia, D, Luiza d, Fonseca Mou- 
| irão, D. Mária Luiza Mourão Viegas, D. 
+ Ignez Casíro Neves Dias, D. Cecilia Al- 

ves Homem de Almeida, D. Emilia 
|Tambertini de Magalhães e filhas D. 
E CA pa Maria Emilia, D. Ca- KR 
h ETA Es - | milia Castello Branco Cardoso e Silva e E 
O chonTerr não, foi preso, POE DãO | siha D, Camillo, -D. Estela Pinheiro: 
Ipa na desastre. Soratley, D. Luiza Sesra Cardoso Dias, 

É Es | D. Marm Aníonia Ramos Pinto Rosas, 
Na fabrica do gaz, feriu-so CM, pm adelina Próença de Paiva. D. Iza- 


néida, o vassoureiro Jos de Olivei 


Conduzido no mesmo caro ao 
epitol de IM soricordia, foi soccor 


hendo & estermatia n.º 2. 


Ei air ' D. Maria Eugenia Ramos Pinto Cálem, 
cEquerdo €| D, Meria Joanna Andresen Stuve, D. 
o a - + Maria Paul rqueia Seára Cardoso 

Foi soccorrião po hospital da Mi puipa Carque) ' 
sericordia, pelo snr. dr. ângelo Som- 
res. 


-— as 


|D. Virginia Carqueja de Abreu e Lima, 
D. Adozinda, D. Maria Candida e Dal | 
Alice. Seárãa Cardoso, D. Elisa Andre- |H 
| ey sen Gúimarães, D. Maria Emilia Noguei- | 
Em uma fabrica de madeiras, da | ta de Oliveira Lima, D. Gracinda Vieira | 
rua de Cartões, foi apanhado por umã |, ge Mello da Emas Osário e sobrinhas | 
roda que estava a tornear, o torneiro | p, Maria, D. Elisa e D. Laura, D Maria ! 
Albertino Vieira da Costa. de 19;Morases Guerreiro, D. vige Andresen de | É 
annos, de Pedroso, Gaya, ferindo se | almeida, D. Constance Avides Espirito |] 
na badbeça. pio . Santo e filhas D. Maria Theresa e D. 
Conduzido ao aladido hospital, fol| Maria Constança, D.- Margarida Sar- || 
goccorfião pelo sor, Or, Oliva Telles, pranto Alpáim, D. Graziela Ramalho Or- | E 
reçolhendo à enfermaria n.º £. tigão e filhas D. Graziella, D. Méria . À 
y | | Amelia e D. Izabel, D. Clara Vasconcel- | É 
Hontem, 4 frrde, em uma fabrica los Mirânda e filha D. Izabel, D, Ceci- | 
da rua do Bresner, foi colhido por um | lla Kendall Ramos de Magalhães e filha | 
ferro O serralheiro mecanico nnibal, D. Marin Cecilia. , 
Moreira Lima, de 19 annos, da tra- D. Lydia Biel e Giha, D. Maria dos 
vessa de Francos, ferindo-sé na cabe- | Prazeres Bettencourt Ochda, D. Maris 
ça e no abdomen. : Luiza Pimentel e sobrinhas. D. Emilia e 
“No meegmo hospital sobeorreu-o o | D. Manoela, D. Amanda Teitão, D. Ly- 
srr. dr, Oliva Telles. * * jvis Mattos Braga e filhas, D. Elsa da 
emo Fonseca Araujo e filha, D. Iznez, D. C&- 
Tambem na enfermatis nº , do | rolina Motta a Reica Vimos õ. PERSA 
mesmo hepital, foi internada a ser-| Alfce e D. Merix Joss, D. alexandrina | 
vical, Margarida de Silva, de 80annos, t Peres Pinto da Silva e filhas, D. Maria |E 
da rua de Cedofelta, por ter recebido | Isabel e D. Ignez, D. Maria José Vianna, 
queimaduras com agúa a ferver, no! D. Maria” do Carmo Martins Macedo, D. IE 
rosto, tronco é braço esquerdo. 8 
“Prestou-lbs os primeiros soccorros | ria Helena Pintó da Silva Magalhões, D. 
o exr. dr, Angelo Soares. Elvira Peixoto Archer, D. Luiza Maga- 1” 


las «creanças - notavam-se 
muito graciosos e. 

Como é mnatur 
dançou = e brincous incessar 
te, reinando sempre gran 


Na proxima da-feira | 
gar-sesha no Club p rtuensa q baile 
annual, que costuma ser. nmãa 4 
mais distinctas festas da soca 
portuense. 


O 19 


De Sanfins do Douro recem 


San 
da civilisação é para: 


19 de outubro, pedimos a tous & 
prensa para que patrocine O aim 
lda justiça, eim d” not 
Arnaldo. Pini, Joaquim? 
dé concorrencia de senhoras e c&- 4lmes de Sá, dr. Porphário 1 
belo, José Luiz Malheiro, Joag | 
tro, José Maria Ribeiro, João Rodrigu 
Ferretra, Francisco Monteiro, réu. d 
de Souza, Antonio Julto 
Meireles, Augunto Vilela 
- ernan rancisoo | 
to e outras ostentavam | to, Francisco Aid Luiz Jarroso é & 


PRPPRRÇRO MEP pg dim (só 


Participam 

ente, tanto | Enudsen, reprosentante da Res vi 
ranhia . | ves. 
que 2 m 
voRAÇÃO fluvial que 
ve 

grata iabeleger communic 
sterdam com 


impressão desuma noite deliciosa-, Am 
tuados nas margens do: 


O DEPURATOL só 
É titue o tratamento 


E contagiosa doença. 


' tratamento. 


| no, 


| 


Maria Arcelina Paes de Almeida, D, Ma- | 
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usados no combata da E pi H 
mais € E 
pleto d'esta perigosssimê | 


a» ) 
- Ads 


Durante O USO». 


deste natural proparsvs 
se deve usar de QUA asia 
tro tratamento antisSJpao 
pão só pofque essa 
ção poderia trazer incob "aa 
tes, mas tembem pol he 
ceseario aos doentes Lama 
cer os beneficios do Db am 
TOL—producto eficaz 8 ma. 
givo em todos OB CSS am 
neficios estes Que, & menté 
assim, poderiam erradaim 

ser etribuidos a qualquer 9” 


Exijam no acto da COB ave 
DEPURATOL o interttt a 
vrinho gratuito» Fe DE 
instrucçõ uma 


nas provinci 


porta gratis, 


O ES 
Pos 6 0 nt 


Ed “e ” 
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——. — —  —— 


; , 
culo pornographico 'Banços E 
Aonde estamos?| — | 
Compara oppil d 
sado passado. depois de Salgueiro; ] ” 
“espectaculo do costume, | ci , Dnuraf 
Aguia de Ouro, realisou- Está publicado O Wriejatorio da di- 
a hora e meia da madrn- | Tecção da Compi 


outrb espectaculo, não | ato St coO 0h farecor do con- 
e do conhecimento das | Selho fiscal, respeita Tre ao exercicio 
4 distribuir é de 


eai acto eiAi de 1921. O dividendo 
s policiaes desta cidade. 
-se da representação do | 205000 por acção. 24; 
MLS ; - me e 
duas causas», e poderia 


| Pope ll 
' esse espectaculo, a des- | , E 
jo brincadeira carnava- | Cá d O phe la [id 


o tivesse redundado m'n- | 
lo poraographias impro- | * . 
ma lerra civilisada, que Ê VEiro 
corpo de volícia e gueto- | A 

a velarem pela sua mo- | o 
erem a observancia dos | 

Des. SA | 

cto de serem passados, “movi 8 Daêr 
gredo, os hilhetes, a pre- | desti 
antes, € o incentivo de |tes fdahella grande desgraça que 
taculo «só para homens» | ceifb/vidas inteiras na vasta popu- 
c que lá dentro se iriam | lação da Murtosa. 

as que honestamente se. 
miltir numa cidade co-|difia do possivel, ao nosso appêéllo 
- Não estão ainda os cos- | destinado a mitigar a fome a esses 
dissolutos que, sem pro- | fnfelizes, que bem lhes bastam o lu- 
nsintã que se produzam jfto e a dôr por aquelles que desappa 
as do Sead da peça, | receram abruptamente. 
| OU quaes foram os o 
do penta culo? A au Recebemos mais: 
obrigação de o prociá- 


De Tété e Mariasinha, em 
suffragio da alma de sua 
+ Querida mãesinha, e com- 
memorando o S0,º dia do 
seu falecimento. . ...v.. 20800) 


“sro, à portas fechadas, 

"em ehe se realisou. : 

tudo isto. E, o os 
ros * à n mora! na- 

na integridade dos ERROS dia 9988500 

sa população laborio- gera 

o se honra de ser a Somma.,. 91588500 

“fo devemos confes- Eae = 

Ipridades dormem ja-|———————— me <— o 


e outra scena simi-| Falta de carros. 
— tamos se não da- 
“o Sem o nosso mais | tenção d : 
TOS ad | ção da administração da Compa- 
| ie el, nhia Carris para a sensivel falta de 
Aura, à carros que se nota nas linhas n.º 1, 
tr, 2e pa que no DE andos em varios 
nes A é wo. | pontos, aglomeraç e passageiros, 
RR: diga ERA que chegam, segundo nos informam, 
| nt ue ves So foenoras nor carros tres quartos de 
no o epa RR RES pros DT TM 
p o vQUro if prio Ahi fica o pedido, crentes de que 
Pad, a | a reclamação, que achamos insta, 
Crmbrolahii AR US sós, | será attendida. 
“om € olfen- 


Po a ar TE > Re: 
Road jfconneci Ordem do Carmo 
E esid: E &pfenita. é 2| Na secretaria da Ordem do Carmo 
9 ME E à 
nagem ao bene- 


er AA | 

J ] 8 No b lica rmo, como homen: 

o ph. merito enr. Antonio da Silva Mari- 
Mto de fropas|nho, nosso velho e prezado amigo. . 
jd cota ———— eg ln. 


go E Ps nba Remoção de condemnados 
a apa ndo, pera de ; Vindos da comarca de Rezende, 
nm E deram hontem entrada na cadeia da 
1) formaram no quar-| Relação os seguintes presos: — 

— visão vai ser refor-| . Jeronymo Dias de Oliveira, con- 


pas o culto de Nossa Senhora do 


ds é uma celular on 3 annos de degredo; Este- 
Dn RA gado Lota RaBaHno An ini 
mjntes véem auxiliar | FO, em 8 annos de prisão maior celu- 
arguarnição, caso seja la” ou 12 annos de degredo; Silvino 
fr tropas para fóra da | Loureiro, em 3 annos de prisão maior 
im de manter a ordem. | celular ou 4 annos 6 meio de degre- 
“| do; e Amadeu Fernandes, em 3 annos 
É a prisão oa celular ou de cá 
| e degredo, sendo o primeiro pelo 
; de Gay a crime de offensas corporaes e os res- 
n— -  +tantes por farto. * 


towado que, não ra ————— seo 
:em queixas com L | 
lerte até infundadas, | () roubo de fio de seda 
ad Ma a em dig —. à 2 
cance; a lim | Diligencias policiaes 
o yroce. due mnoticiamos, “hontem preso 
flfcêo (a os aver | Antonio José Foigado o «Antonio Re 
avcalquer procedimen- | gedor», por se ter YVES que, junta- 
* pclativamente a uma | Mente com a pilo 


- lonier», que já sahin a ba foram 
RARO o E rdo praticar o sad e entre. À sino 


. 7 a bo 

Poriava de uma trans” | oram depois aos indivíduos já pre. 
E ” 3 a Sos. : o . . 

fa indo Ro H mol Foi posto em liberdade Alvaro 

sao ipabilidade o 255 Rosas, que deve ser novamente ca. 

; hensão que lhe foi feita alguns arti. 

TA gos que fazem parte d'ontro roubo 


à praticado ha tempos a um negocian- 
nm EE ARA | te d'esta cidade. 


pni” “ejro de Coim- É | - 
non pESÃDS seda é a Sociedade de Seda Artificial 
ent” de caixões de | yiscosa, Limitada, de que é repre- 
Mo cemilerio  cntante n'esta cidade O snr. E 


Infor Manoel Ano TT E 

o coveiro. A | E, | 

À E qoheira do so O pão-—Prisão 

A-S "ia Pinto dos à —— y 

E uni “do qu foram Foi preso, recolhendo ao Aljubc.. 

, que saib& procuraram | Antonia de Rlmçida, da rua na ara | 

achina-sn o a culpal-o gaya, & quem a policia apprehendeu. 
of di- '60' pães por falta de peso, que lhe ti. 

“ad nham sido fornecidos pela padaria 

que outros jazigos do Bijou, de Gaya. 

terio fossem igualmen. —————— ma 6 q — mmeme— 


o 7 
sem que até hoje se te- F || SR ; 
mento d'isso, a policia a ecimentos 
mar a attenção das au- ç 4 
ara o assumpto, a fim Faleceu a snr,* D. Carolina da 
m delongas, se realise sijya Gouveia, saudosa mãe do snr. 
a lodos os jazigos do alfredo A. S. Gouveia e sogra da 
terio. sr;* D, Maria da Cunha Gouveia, aos 
| e demais familia enviamos 
sentidos pezames. ] 
“Os responsos por alma da queri- 
: da extincta realisam-se hoje, ás 5 ho- 
da g Ismo ras da tarde, na igreja da Lapa. 
k O serviço funebre está a cargo da | 
= , antiga e acreditada casa Jayme Au- 


| gusto da Silva & €.». 


se chegadas lua peste 
Realisa-se hoje, em Braga, o fu- 


º Lisboa o snr. J, de neral do nosso amigo e estimado ca- | meia da tarde, na Avenida Rodrigues. 


À italist4 snr. Bento Martins Sequei- 
Minho partiu o snr. Al- E cujo fallecimento O Commercio 


arvalho. rto ante-hontem noticiou. 
para Lisboa o snr. dr. a &? BOEDO do saudoso extincio e | 
barbosa. trasladado, de manhã, da formosis- 


lo seguiram'0s Ghrs. AD) sima quinta das Granjas. em Entre- | 


Oxalá todos correspondam, name ' 


foi recebida a esmola de 508000 reis |' 
do anonymo «Pela Graça de Deus», |, 


—* Pntes de infantaria | demdado em 2 annos de prisão maior 


“Martins, gravador - em oiro, irmão do 
-snr. Alvaro Martins, distincto photogra- 
do vapor «Cata- Rho. ! 4 "e y ca | no; a fá 

“A's familias enlutadas enviamos pe- 


| anhias sapo etc para o Sanatorio Ma- 


ritimo do N 


—Sulfragando a alma do innocente E 
Jorge Formigal, recebemos ainda, por Todo o mobiliario e u 
intermedio do nosso amigo snr. Alber- 
to Pereira: MS000 para as Creches de 
Cedofeita, de sua extremosa madrinha 


a snr.* viscondessa de Santa Marinh 


8 Fabril de Sal- | da Trindade; 908000, de ses paes, par 
'0 Sanatório Maritimo do Norte: j0s0990 * 


ds sua prima snr.* D, Maria Emilia À . 
- É e - gt = A E = o ' o thur Pinheiro 
Formigal Alves Pimenta, para o mesmg.  Presidin o rev. AI 


10800 de seo 
| tambem para as mesmas creches, 


o 
E 


condolencias. 


| snr. Alberto Pereira, 


| Faleceu o fmnocente Alberto, 
grega do snr. Alberto Simões Carnei 
Fo, estimado negociante d'esta praca 


Deiro e Joaquim Pereira Izidro. 


- Acompanhamos na sua dor a fami 
ha do inditosó Alberto. 


e 35 minutos. | 
monte, estando o funeral a margo do Brandão, acolytado por outros eccle- | ficencia da Sociedade dos Typogra- vre e Liverpool, vapor inglez A ar Falleceu no hospital de 
| Son eeitgado armador snr. Alberto Pe. giasticos. phos Portuenses, Panrreas, cap. Sorrible, carga divar RIO DE JANEIRO, 20 rs prneça R— 


——— 


Falleceu hontem, na sua casa, à 
rua de Oliveira Monteiro. o nosso 
amigo snr. João Dias Alves Pimen- 
ta, conceituado e estimado nego- 
Pedem-nos que chamemos a at-| Cante da nossa praça. O saudoso ex- 


ra Martins, ; 


“4, 


: A todos aquell 


O nosso pezame. : 


”: 


é 


acreditada Companhia Funeraria. A 


car a bandeira a meia haste. 


n 


cia. 
— : 


teiro, importante e muito conhecido 


dustrial de. ourivesaria, pai dos snrs. 
Jeronymo, Carlos e José Monteiro. que 
fazem parte da firma commercial Mon- 


o 


teiro »& Filhos, e sogro dos snrs, José 
Espiga, da Covilhã, e Mario Nunes Gon- 


calves, negociante d'esta praça, 


| Falleceu o snr. Joaquim Francisco 


"Braga, 2%) — Falleceu em Entre- 
os-Rios'o snr. Bento Martins Se- 


posa, Hina, : | º Sae PRE De do capitalista e ir- 
2 o p o visto encontrar-se na appre. mão dos snrs, Bernardo e drs. Al 
Zeveria ser tratado varo é José Julio Martins Sequeira, (f 


capitalistas, cavalheiros muito con- 
siderados entre nós. 
O funeral ha-de effectuar-se sex- 


: ] é 
A firma a quem pertencia o fio de | ta.feira, nesta cidade, para onde 


será trasladado o cadaver. 
As nossas condolencias á familia 


enri enlutada. | 


Vianna do Castello, 2) — Falle- 
ceu, n'esta cidade, a menina Maria 
da Luz, de 7 annos de idade, encan- 
tadora filhinha do snr. João Marçal, 
rstimado capitão de artilharia 5. 

fada funeral esteve muito concor- 
VaO.. 
Os nossos cumprimentos. 


Vizeu, 19 — Falleceu o snr. José 
de Azevedo, antigo funccionario da 
Agencia do Banco de Portugal, n'es- 
ta cidade. R 

Foi muito sentida a sua morte, 
Pezames. | 
————>.o<— 

"ABCa Rir” 


E' devéras interegsante este se- 
manario humoristico, que muito se 
distingue na sua especial collabora- 
tão e ilustrações. 

O ad se 


Professorado primario 


e 
Realisa-se hoje, pelas 3 horas e E 


de Freitas 280, a rennião do professo- 
rado primario desta cidade, a 
de assentar num criterio unanime 
sobre excursões escolares, devendo 
cada enviar um delegado, pelo me- 
nos. 


| extremosa do snr. Augusto de Orligue: as nd 
emos | g us ador , 
'ra Negrão estimado chefe da secretaria presidida “pelo enr. Comme A enr,* D. Laura Alzira da Cunha 


| O seu funeral realisa-se hoje, pelas 
“N horas e meia, no templo da Lapa, es- 


tincto era irmão do snr. José Dias 
Alves Pimenta, pai dos snrs. João, 
Alberto, “Alvaro e Firmino Dias AL 
ves Pimenta, e sogro dos snrs. Al. 
varo Albano de Mello, dr. Alvaro 
Rodrigues Machado, Luiz Eugenio 
de Oliveira Braga e Joaquim Perei- 


es nossos amigos e 
restante familia enlntada enviamos 


O funeral do saudoso extincto 
realisa-se hoje. ás 5 horas da tar- 
de, na capella do cemiterio de Agra- 
monte, estando o serviço a cargo da 


—0O Centro Commercial do Por- 
to, de que o pranteado extincto era 
antigo e dedicado socio, “mandou 
cerrar as portas do edificio e collo- 


— >A direcção do Athenen Com- 
mercial do Porto, por motivo do fal- 
lecimento do seu dedicado consocio 
snr. João Dias Alves Pimenta, que 
tão relevantes e extraordinarios ser- 
viços lhe prestou desda a sua fun- 
dação, resolveu assistir aos fnne- 
raes, mandar cerrar as portas do 
sen edifício, içar a bandeira a meia 
haste e distribuir 608000, em partes 
iguaes, pelos tres estabelecimentos 
de caridade de que o saudoso extin- 
cto era devotado protector: os Asy- 
los de S. João e Profissional do Ter- 
ço e Associação Protectora da Infan- 


Na sua residencia é rua Santos Pou- 
zada, falleceu o snr. João Jonquim Nom 


*” 


— Lisboa, vapor inglez Newtania, Sands" = ds 
tensilios para uma casa DRE Ea “cap. Willians. 295 dirt» Sn 1 e EE | Divsrsas 
jp : EM FEVE a diversa a Kenda into Basto & | 
PREÇOS DE CONCORRENCIA -— *, Limitada : | Foi determinado 
: : Newport, vapor inglez Drake, cap. de guerra e estabelecimen 
A. M. Rodrigues d'Azevedo, Successores | DOURO | WpOrt, ngle: cap. de g 
NE API rã 201 PORTO — Telephone 1726 cos | Entradas: Dyer, 794 ton., em 5 dias, carvão a Dnha o regimen da preve 


o 


o . COS 
| Sanatório; MSN) para -ns Creches 0 | acolgtado pot “ouida getiora 
| Commercio do Porlo, de set padrinho; 
ulo, snr. Joaquim Fonseca, 


d'Almeida com a colaboração do rev 


Pereira da Rocha, tendo executado o 


- , É Tu 
Faleceu hontem a snr* D. Maria “Te-Deum», composição deste Ni“, ma de seu estremos 
| Victoria da Cunha Rebelo Negrão, mão | Mo ecclesiastico. 


Assistiu a meza administrativa 


da Irmandade da Lapa, tin dos snrs.: Souza Faria. 
' Raul Botelho da Cunha, 1.º official dos 
| Correios e Casimiro Ramalho, negocian- x 
site; e sogra do snr. Camillo dos Santos, "dá Silva. 


o 


“ED. Emilia Soares de Almolda 


A toda a familia dorida enviamos | ae A 


“do cemiterio de Coimbrões. 


. E Ed BSS ra - ee 
Cc ofres .. Camas de ferro! NAVEGAÇÃO ppa espa mo ei o - Marinha 


A musica era da capela de Santa 
Cecilia, sob a direcção do rev. Xavier 


O templo estava ornamentado 
pela conhecida casa Jayme Augusto 


O seu funeral seguinte: 105000 para as Creches Saint Servan, lugre francoz Mar 


Foi muito concotrido o funeral da | Associação Protectora da Infancia, j À 

| tando A cargo do acredilado armador spr.* D. Emilia Soares de Almeida, | 105000 para o Asylo das Raparigas DG SRD Ful- 
extromosa tia do nosso amigo snr.| Abandonadas e 108000 para a Assis- ton, cap. Wabon, lonza. 

Bernardo Soares de Almeida, abas- | tencia Creche de Nossa Senhora da 

lho tado proprietario e capitalista, resi- | Conceição, de Paranhos, 


+ sado no domingo. á tarde, na capelia | Carneiro, suilragando a alma de seu PETR 
neto dos snrs. Feliciano Simões Car- | a Entradas: 


Cmmueecio to Dortr Terça-feira, 21 de fevereiro de 192: 


Kendall, Pinto Basto & C.*, Limitada. 'ples. 

Hamburgo, vapor allemão Spica, Newport, vapor inglez Poeldiep, Toi exonerado do ca 
Sutiragi 'cap. Petersen, 869 ton., em 10 dias, cap: James, 261 ton., em 4 diase chefe do estado mãior nay 
Uiragios carga diversa a Burmester & C.*, Li-| meio, carvão a Wall À Westray. - “tão de mar e guerra, en: 

mitada. - Terra Nova, via Malaga, lugre | Leite. ES ad á 
- Do nosso amigo snr. José Botelho | Lisboa, vapor allemão Oldenburg |inglez Frank R. Forsey, cap. Rose, Vai deixar o commando 
Salazar e sua esposa recebemos a Il, cap. Uhlenbruck, 565 ton., em 1/157 ton., em 63 dias, bacalhau a J. T. sador «S. Gabriels o capi 
quantia de 105000 para ser distribui. | dia a Burmester & C.*, Limitada. Costa Basto & C.*, gata sor. Silva Costa. 


da por dez pobres cegos, snffragando Aveiro, por Laixões, hiate portu- Lisboa, lugre portuguez Antoni- 
issimo pae, |Guez, Ligeiro, cap. Vianna, 121 ton., |nho,. cap. Marnoto, 119 ton., em 11 Dr. Ricardo 
Balthazar Machado Salazar. Sa 3 dias. sal a Arthur José Rebello | dias, carga diversa a Antonio dos “a 
é de Lima. antos Sã. E Di 
a Sahidas: | Setubal, por Leixões, vapor porta-| Saguiu pará 
Teixeira de Vasconcellos e o snr, Al- Vigo, vapor norueguez Pan. cap. | Slez Senhora das Dôres, cap. Maca-! Como membro da dele 
fredo Carneiro de Vasconcellos Ja- EM. NAM > , CRP. 


no, 339 ton., em 38 dias, sal à Empre- medicos escolhidos pela 
za Commercial Portugal e colonias, 'das Nações, para examina? 
Limitada. to de vista sanitario os 

à À vante, partin para o 
Sahidas: Bicardo Jorzc. 


|nior, commemorando o 1.º annivérsa- a ação po alados Kate Mar- 
to, que passa ámanhã, do falleci- | tha cap. Schderdt carga diversa. 
mento de sua querida filhinha Maria| f[isboa e Las Palmas, vapor por. 
Ulia, enviaram-nos a quantia de - i 
405000 réis, a fim de ter a aplicação tuguez Lordello, cap. Bella, madeiza, 


Barry, vapor inglez Grangzeton, q | ed do 
cap. Oliver, tóros de pinheiro. q | Varias noticia. 


LEIXÕES |O «Diario do Governov 


nao valhaca Sidarta Arm 
— : r gricola do Porto, app 
Não houve movimento. despacho de 16-do Eng 


thilde, cap. Boschel, vinho e sal, 
O Comercio do Farto, 104000 para a Carnarvon, lngre francez Armisti- 


sap aça=o , | 6 Th - Por motivo- do denarei 

a -— A's 18-30 horas: RT 
“jdente em Coimbrões, Gaya, ereali-' —Da snrº D. Gazuza Fernandes LEIXOES Fóra da barra nada se avista do ta Epi am ro 
inolvidavel maridão José Carneiro, e Não hOnTa. Vento: N. (brando). Mar bom. | respectiva machina, onde s 


Viam se alli pessoas categorisa-| em commemoração do 2.º anniversa- Ê à 
“idaseas tdenddas do Asylo das Ra-|rio, que passa hoje, da sua morte, Sahidas: . 


parizas Abandonadas. 


|. Os responsos de gloria realisam-se Aos responsos presidiu o rev. ab-| do: 104000 para as Creches O Gom-|go, vapor inplez Seven, cap. Hodpye. | 
| Poje. ás 5 horas, no cemiterio de Agra- |bade de Santa Marinha, Antonio | mercio do Porto e 108000 para & bêne- E TRES «- FAROE, 


meida e Silva, “sas 
Atim de segurarem ás azas lem- 


- Sobre o feretro viam-se depostas 
corõas, bouquets » gerbes de flores na= 
turaes e artificiaes, com sentidas de- 
dicatorias, não só da familia como 
de pessoas de suas relações. 

funeral foi dirigido pelo snr. Mi- 
guel J. da Silva Leal Janior, amigo 
da familia enlutada e estimado no- 


mandon entregar 208000 reis ao Asy- 
lo das Raparigas Abandonadas e 


duiqitiaa estas que foram distribui- 
as por intermedio do snr. Ednardo 
d'Almeida e Silva. ta 

D. Virginia Augusta Baptista Dias 
det Co Os'seus funerces 
commowvente e sincera as ultimas ho- 
menagens prestadas: à memoria da 
querida morta pelos seus parentes ce 
pessoas amigas, | Q 

“O templo ostentava uma simplici- 
dade dominadora, aquella simplicida- 
de que tanto a caracterisou em vida 
e que era para a sua alma, pura e 
bôa, O conforto mais perfeito. 8 

Quando mãos estranhas fecharam 
para sempre o sen athaúde, parecen- 
nos vêl-a ainda sorrir, com aquelle 
sorriso, cheio de candura e graça, 
como que a agradecer a todos nós o 
pranto que por ella choravamos. 

Em casa, na capeila e no cemite- 
no orgunisaram-se varios turnos com 
amilia, pessoas amigas 6 08 empre- 
gados do Escriptorio e da Fabrica da 
hrma João Baptista de Barros & C.º, 
Limitada. * :. 

Presidiu a0s ofícios o rev. conego 
dr. Manoel Pereira Lopes, rodeado 
de 22 ecclesiasticos. 

Cantou a missa e lançou a absol- 
vição o rev. capelão José Marques da 
Silva, amigo da familia; acolytado 
peios reys. Manoel Pereira de Souza 
e Antonio da, Costa Leite, servindo 
de-mestre de ceremonias o rev. Fran- 
a Mello. | 


do Espirito Santo. . 

Assistiram aos funcraes os Asylos 
do Terço e Mendicidade, bem como 
os internados da Oficina de S. José. 


orgão foi totado pelo rev. João tado da 


extincta, mandaram os netinhos en- 
tregar a quantia de 1003000 reis para 
os pobres da Lapa, protegidos por 
uma commissão de senhoras, e com 
egual destino a quantia de qd 


Sufiragando a alma da Es 


reis da sua antiga creada e dedicada 
enfermeira Anna e suas companhei- 
ras Rosalina e Joaquina. 

A familia mandou entregar outros | 
donativos a estabelecimentos de ca- 
ridade. 

Dirigia o funeral o snr, Alcibiades 
'de Barros, sobrinho e afilhado da 

| Saudosa extincta. 

A chave do caixão foi entregue ao 

u conhado, o snr, Manoel Augusto 
de Barros. 


| Na egreja da Ordem do Carmo 
realison-se hontem a annunciada 
missa do 7.º dia em swffragio da alma 
do saudoso provedor da Ordem, Ar 


des, dr. Moraes Frias, miss para aquella cidade. sendo | === == /thor d'Azevedo Neves, 


 GREMADO MERENBAO OT, acompanhado por pessoas de fami- 
OS. : E 

astanitio. ASgnin PRA gi Na capelia ardente foram depos- 
Pia tas bastantes cordas e flóres. 

3 ão Feri pe a O finado deixou pata com 
oão Ferreira. » o ioUlár 
nhado de eua familia dsposições de caracter pa | 
id ars e Em casa de sua madrinha, e or 

| e Santa Marinha « rin- 
Siro seguiu -anr. Anto- dade. “red na rua de Santa Isabel, 
aa; - é falleceu hontem o innocente Jorge, dile- 
linho seguiram 05 STS. | cio filho do:snr. dr. Julio Formigal, 
& Croz Coutinho. medico adjuneto das thermas de Cal- 
ara 0 Douro o snr. Ber- dellas, sobrinho dos snrs. Manoel e José 
-Fassos. Formigal e Joaquim Fonseca, da casa | 
' Porto o snt. Manoel bancaria Cupertino de- Miranda & Ir-. 
eira, de S. João da Pes-. mão, Limitada, aos quaes e demais fa- 
“|milia acompanhamos nasua dor. 
Assembleia da Foz | . Os responsos de gloria realisam-se 
'hoje, ás 3 horas, na capella do cemi- 
mação do costme, rea-| trio de Agramonte. estando o servico | 
hontem, no salão desta | cargo do acreditado armador snr. Al- 
segunda reunião de fa-| perto Pereira. 


| Formigal recebemos os segui 
issão constituida pelas tivos: | 
x doR Prazeres Beiten- | Dos snes. Manoel Rodrigues Formigal, | 
D. Margarida Sarmento ecposs e filhos, 205000; dr. alfredo L 
los e Castro Alpoim, D.! Athavde e esposa, 108000; dr. do 4 gire 
im de Napoles Manoel, | Formigal Luzes € esposa, ANN a im | 
slaido de Bettencourt C| de terem esta applicação: SARA pa 
jaide Lobo d'Avila pro | as Creches O Commercio do. ai ça 
dia S4 do corrente uma | 298900 para a Creche do Ss. Viconte de | 
»ripção entre os socios, | Paulo. 


ior enthusjasmo para - Dasnr*D. Rila Bugroso. Eqrmizal e 
te promette ser anima-, snr. José Maria KR. Formigal Junior, | 
a de encanto. 208000, sendo: 10840 para o Sanatorio 


| fez à distribaição dos Marilimo do Norle, SONO para as Cre- 
aces solicita a Direcção | | 7 

o . . . a é es o E" orna é 
v o favor da cua apre Es pobres soccarridos por este 7 ) 


Noticiario religioso 


Quarta-feira, 22—A Cathedra de 
S. Pedro Bm Antiochia. Missa pro- 
ria, oração 2.º de S. Paulo. Crédo, 
aramentos de côt branca. 
Lausperenne—Nas igrejas do Ter- 


ad Missa de suffragio | 


| Oficiou o vigario rev. Lopes da 


| Antonio Castro, ladeados pelos me- 
'ninos da communidade, revestidos de 


— ed | 


'murças e empunhando velas acezas, 
sendo o santo sacrifício celebrado no 
altar-mór que se achava descerrado 
e todo iluminado. 

A egreja ostentava uma opulenta 
| decoração funebre da acreditada 


ço e Victoria (casa Alberto Pereira, tendo no meio 


- Exequias 


um sarcophago, psrante o qual foi 
rezado no fim um responso. - 

O Orpheon da Ordem cantou du- 
rante os actos religiosos diversas 


A'manhã e quinta-feira realisam- | composições apropriadas, estando ao 
se, na igreja da Sé Cathedral, sole-/ orgão o seu distincto professor enr. 


| mnes exequias em snffragio da alma 


Eduardo da Fonseca. 


de Sua Santidade Bento XV, cujo, Assistiram, além da familia enlu- 


programma é o seguinte: ; 
No dia 22, Matinas e Laudes, ás 4 
e mcia da tarde. 


tada, a meza, definitorio e emprega- 
dos superiores da Urdem e grande 
numero de senhoras e cavalheiros 


No dia 23, Missa de Pontifical,| das relações da familia do saudoso 


| . tincto. 
s “| E A a à innocente Jorge oração funebre pelo rev. conego dr.| ext z 
Potato caros dass ho) —Bm memoria do er Ut dona- Correia Pinto e absolvições, às 11 O nosso velho amigo sur. Antonio 


horas da manhã. jda Silva Marinho, secretario da Or- 
e pe Pei E ag representava o snr. 

107. Aliredo Moraes de Almeida, pre- 

Lausporenne sidente da assembleia geral da mes- 


Na igreja dos Congregados haverá! 


hoje, às 10 horas, exposição do Sa- 
rado Lausperenne. 


A encerração é ás 4 horas. ;sendo tambem melhorada hontem, 


ou 
Silva, acolytado pelo definitor snr. 


ma Ordem. 

Em suffragio ainda da alma do f- 
nado foram, no fim da missa, distri- 
buidas esmolas aos pobres presentes, 


SEJA -— jCom à mesma intenção, a sôpa éco- 

lgreja da Trindade | nomica dos irmãos pobres da Ordem, 

o. 108 quaes receberam ainda a esmola 

No domingo celebrou-se na igreja de 700 reis cada um, assim como to- 


em acção de graças pela eleiçã” *« 


trada, Do sur, Manog] Antonio Rodrigues Sumo 


ches O Commercio do Porto e 530 pa- da Trindade um solemne «Te-Denm». dos os entrevados e asylados dos 
nes . . 


dois. Sexos, na mesma institaição re-! 


A chave do rico athaude foi en- Ce =) | SA; conduz ed a Tecebeu 9 


tregue ao snr. Laurentino da Silva 


f desembarcou 
Percira Ramos, parente da familia| . Se SP A 
dorida. EM 20 DE FEVEREIRO | 
À decoração da capella,que era sim- = 
nos na Ra aspecto,sobresahindo 
grande numero de finas plantas, que 


nova mas já muito acreditada casa 
d'aquella villa do snr, Eduardo d'Al- 


Paridade 4 1/4; Porto To pen PA 
Sig Eitradi DOURO | | pm éra STR 568,67 Em 20 de feverar 

circundavam o feretro, pertencia | : ntradas. RES PA gs assa SO 
Pre VEnção ao Commercio “| - Gijon, vapor belga, Gallicier, cap. ç o Entraram OS vapores: j 


Gonçalves Moreira, Manoel Marques meiro tenham examinado attenta- 


| e E. oe 
bra-nos ter visto, entre ontros, 08 os negociantes que não deverão effe.| | | 
seguintes snrs.: ye  Oluar as suas compras de «AMEN-| À 
| aa Ras soncaleca pinto Moreira, José | DO AS» para a Paschoa, sem que pri- ace a | 


103000: à Creche de Santa Marinha, 


Foi uma manifestação de saudade iq, 


Em 20, MalSnsódasscõas bd4 v 


a sido collocado um 


recebemos a quantia de 204000, sen- Santander, Rotterdam e Hambur- 


BRAZIL 


(Do corresp. do Commetcio do Porto) jornal «A Patas, 


Cambio s/Londres..... TA : nani 6% 
Libra no RIO..ccsercena 32$000 | TEJO 


aa shu tao a diam 
ni go; inglez Noneyspinner, 
ar, Gaia Faro a a õ: 


A firma VIANNA & BARBEDO, ma | A iedias 2 did | 
7 diversa; hollandez Sambodj 
0a Sia 


das Flores, 125, Porto, previne todos 


ga, do Marselha, Bisert é 
calga diversa e passageirc 


Gomes, José Mendes, dr. Agostinho | mente as qualidades e precos da nos- Posso" Ore E . e boa em transito. 
VAlmeida Rego, José Maria Simões, gm tabela. com CONDIÇÕES ESPE-| em O Esuureo de Berto - Despacharam para s: hi 
Valladier, Oliveiros Pereira Monteiro, | GIAES PARA REVENDA. 24 e E a a E sa ros: allomães Kirektor . Sta 
Julio Borges, Antonio Vieira Miranda,| e | 5 ddr» E ciro. 20 Londres e Hamburgo, 09 m 
Alberto Jeronymo Branco, José Ba-| | DO e CS EST at gabi | À ec | ACVerciro, ZU versa; Adrane, para Ro ter 
tista Junior, etc, DOENÇAS DE OLHOS | nova e Ilamburgo, com car 


| EMA e ado pt | E sa; inglez Andróe, com car 

Me Damaia do RR, dire: Nota do dia ve S. Bento reabria as suas por- sa: baia Catalonier, E ara À 
ctor do Inst Ophtalmologico do o: o o ça, Y = Com + 1 diversa; france 

| Porto—Bua Sá da Bandeira, 209] == | tas para tona bra do qupdr: 
das 14 ás 18. nação | ce, com passageiros e carga 


ps em ama | ARE fomos os poderes do Es- a Confiemos em que, desta Fei- tato feúnces, Paix, para Si 
HYGINO--- Dentista tado fazendo uma vez mais a | ta, O governo se não fique pelas dean ada o, 
E (4) 


ata 


tario d'aquella villa. vigilancia de armas, por conta|medidas com que até aqui seller er 
PA Va RD ee | e q — |do eterno problema da ordem|tem supposto resolvido o pro- Tele Branimas tj 5 
bo, ficando depositado no sumptuôso | - As pharmacia * |publica, E” ainda em volta de | blema da ordem, voltando na | JDAUNIR 
DRE PE e altar: RPRRRAO O qa Lisboa que se representa a no- semana seguinte com maior, | da PRO! || », 
- —Suffragando a alma de sua tia, Hoje, de noite: -. “|uaulyssea, com a respectiva con-|acudade. | 2 
o sor, End Soares de Almeida 2º JURNO y A | 


| Pharmacia de S. Domingos, largo S | CeNtTAÇÃo de tropas da 4 steam E Está á pr ova 0 mr: Antonio Os acontec 
| nino o jGA BO governo fóra de portas. ; Maria da Silva que, ao que se 

Camipna, rua Central, M3-Foz; | 
Lima, P. Mousinho de Albu uerque, 


, 
4 Th 


O paiz assiste boqueaberto á | diz, confirmará a regra de que! À gi" mos - 


E Magalhães, rum do Rosario, repetiçã o do ap ectacul Bop QUO] OB, homens se não medem “Falla-se muito por agi E 
(Ea (eb racão, Pparalysa todas as actividades, | aos palmos, | tavimentos politioga de So 
- “anavarro, rua da Restauração, |£, | | Agni ociato a CR 

92; Alliança, rua da Conceição, 2: justamente no momento em que 7 EPP ae q ai 
dos Clerigos, rua da Assumpção, 29. |" X a NDA DE de NON AS E tes Da RE ». proph 
de fttrmacia Figueiredo, Successor, rua O&==:tÍÊÃ === tre | - | EE ad . 
rua do Loureiro, 104: es k =| à | 
Ricca, rua do Bomjardim, 30: |- Exposição do Rio. | Papa Pio XI. 
Cosme & Irmão, ruá Costa Cabral, |' “de vJansiro spa mo 


CC -— = nd » h, e 
290 ; Botelho, rua da Alegria, S63: RE ca PRE Solemna lo Deum» 
uzo-brazileira, Batalha, 26; Ribei- “ vd | a igreja do Loreto realisou-se 
E Lo o a ogia é potução s qua [AS RES Det Pl lação 
EsPos pio Uda Igues de E el. do Papa Pio assistindo O enr. mis |: 
1 , Po Destinada á producção dos intel- |4o Fap : k 
jardim, 84) Labosaiona Po Dom |ecimnes portuguexes na oxposição do | nlatro da Italia, acompanhado do seu. 
ceútico, Praça da Republica, 921: Rio de Janeiro, será por estes dias aidirithidratira da gre) 
Pharmacia Homoepatica, rua Bom- pnblicada uma plaquette do escriptor | 40! 


.— 


jardim | militar tenente-coronel gnr. Mario de | Tosas pessoas, especi 
ie ia E pu pon, intitulada «Na penumbra da | lonin Italiana. q 
CEE 2 te ai525 grande guerra, O supp ício de uma | Foi celebrante o rev. Biagio Ro- 
RO alma». Rum estudo de alto interesse | terdam, acolitndo pelos revs. Anto-| 
— l|por se tratar de uma nobre figora nio Villa o José de Oliveira. A ceri- 
| Hg 11 ( | S | feminina, em cujas veias correu san- | Monia foi por oi Soa sob à re- 
rs o gue real portugues, ligada à historia | &encia do maestro Carlos de Araujo, 


A a 
No. 
bar 
ns 
a 
= 


4 
| 


ESTE rosto da independencia do Brazil e ás actas e Ra templo vistosamente orna- 
CAMBIOS civis em Portngal, Tambem se. Ea dp E E 

| RAS tra ta - |cerimonias nas igrejas da Encarna- 

O mercado cambialesteve um pon- As "graves, ção, Carmo e Corpo Santo, com a as- 
co movimentado durante o dia, effe- Rag “  'sistencia de muitos devotos. 
alega de JE transacções. No Carris --Manipuladero: ce pão, É te 
echo, porém, ficou firme e com com- Ro O Apis 
pradores a 4 1/, e vendedores a 4, Rip: $ D. Affonso de Bragança 


O rir Em Santa Martha trabalha-se na,  Amiyescario o seu fallecimento Bela, 
reparação dos carros electricos, da-( . ms | FESA 
COTAÇÕES mn ieaio “tendo-se procedido a di-|. A spr.* duqueza do Porto manda | ria 
= versas experiencias. hoje rezar, no Panteon de S. Vicente, À paz no UI 
Em 20 de fevereiro Da estação sahiram 10 carros; | Uma missa por alma do seu esposo, Saaçt 
| mas, chegados á Junqueira, tiveram | D. Affonso de Bragança, commemo- - O conflicto 
E . de retroceder por alguns se terem rando O 3.º anniversario do seu falle- li : e t 
Effectuado por queimado. PR Ad cimento, A 8 
Praças | Praso |————— — —| Por| Só ámanhã on depois se conse- ram sEa solução , 
Uompra | Venda Euirá pôr os carros em movimento. Escola da Arte de Re- CONSTANTINOPLA! E 
rd firm = estação geradora foi esta tarde vernos de Angora e 
hond...) 90 d/y | 44% = occupada por marinheiros da arma- POA esentar nopla já fixaram as c 
». | Cheg. | 44 &| IBlda, que accenderam as caldeiras, ARNS Ee que deve ser assignado ciMA 
R.Jan..! *v = “5! Sendo mandados sahir os machinis- Au'ição de alumos Paz. ka 
MN “ are) ia '. Àltas que ainda alli estavam. No Theatro Nacional Almeida), A delegação kemalista va 
alia a E ars á : l — x - | Garret realisou se a segunda audi-| para Roma, Pariz o Londres, é 
Holaúdo Ins 54100. 551801 1|, OS manipuladores de pão, renni-| ção gratuita dos alumnos da Escola | expôr aos respectivos gover 
Aos) 7 | pá BO || o cmtqõa Bad o comprando | ay do apena, vligndo a o do encaram as condi 
u =80 e dem: oc s à scena os «Autos de o , | 
Ne Tork.) | 185580] 138790]. ll da lei das 8 horas do trabalho, sup- | cente», que com tanto agrado haviam entre os turcos. 
Pa dia » | AP o o A prio! sã RncedoRis ida ouvidos na primeira represen- mn e aperte da pes 
RETO», + 4) “* ambulantes e pa o S | tação. effectuadas de commum &cco 
Sina) » 4 on por semana, % desempenho foi bastante elo-|os alliados, o governo de Con 
lidos ipa to tim — Eid O pessoal Eee Riso a quo pela EB Afro tea Lt qua nopla enviará a delegação, 
ÉS E RE Ds as “| greve se as suas reclamações não fo-| fez bisar a «chacota» o final do ——— E] 
Noreg. o ai — |C0E- | rem integralmente satisfeitas. auto «Pastoril Portuguez», cujos in- Mercãs honorificas 
Paio EA . sesigies terpretes receberam prolongados ap-| . E 
Lib, oiro TE 035500! 704000 aa. nréve das classes maritimas con- plausos. À men cad ] + 
E gr » jT er tinua sem solução. O governo E 
denis Er | Aohanbis e E sd dos chauffeurs 698 automoveis dra is 
de camions, que prótendem augmento Atropeiamento e morte «uma A penas a E] 
ai ; HAVRE, 20—0 adido 
do salário. reança Pariz entregou em nome RÉ! 
NE adm Pela avenida Fontes Percira de vorno Pa dem psd por 
“| Do Porto chegaram já os delega- | Mello, seguia, em passeio, o medico algumas personalidades civis | 
dos da Associação de Classe dos Em-| nr. José Seixas Palma, residente na |. do Havre como reconhe 
Alfandega do Porto pregados dos Telephones, que vem | "ua Visconde de Valmor, B D, a, pelas honras prestadas ao 
— tomar À api na assembleia magna do ESPE presa EA rs ri PS portugues desconhecido por q 
; ssoal, . A). | 
FEVEREIRO, 20 pe annos José Manuel Palma, quando, |« é oi a dos sous resto 
: : É - | a certa altura, passava um eutomo- | 
Rendimento aproximado: Monumentos nacionaes vel, pertencente ao snr. dr. Concei- NA ITALIA 
Até Besta to save ces bD5O cóntos E ção o Silva, em carreira vertiginosa, i ” 
Em 20, mais 7 ; Sé da Guarda | guiado pelo «chauffeur» João Baptis- A crise ministerial 
, did era Por efeito dos apellos mais d'uma |la Gonçalves, que foi colher o pe- ROMA A crise mit 
“Bo vez feitos na imprensa a favor dos | queno José, fazendo-lhe graves le- ti ] ee 200 i na 
* [monumentos nacionaes, foi concedi- | 8ões internas. Visivelmente atrapa- | CONvnua Bon SOMÇÃO: N Zas GU] 
== , tit ist 
OURO: | CCZ da uma verba importante para as lhado, o-«chauffeur» callocou no car- para constituir ministerio q ; 


reparações mais urgentes na Sé da |ro a creança ferida e seguiu em di- Dicas EA PR co) 

At6 18 Co cima Smams- 8:566 libras | Guarda, uma des mais preciosas | Feccão ao hospital de S. José, En- cód fa. li Dinicola ardal 
RE SARA MR o ra joias arquitectonicas do paiz, infe- | tretanto, como o caso fosse commu- ) ti arte do nó 

lizmente de ha muilo votada a um nicado para a 18.º esquadra, saiu para Tazerem pa on 0, 


dae É . ri amanhã i 
E abandono que ameaçava perdel-a. d'alli, immediatamente, o guarda E Re pps dês 
EO » Começaram as obras, é certo, mas | 1:486, Brazelino Pedro Barata, que, . ) 
= parece que não se attendeu ao prih- montando uma bicicleta, correu em Marconi livre de PO. 


cipal, preservar a bella calhedral da | Perseguição do referido automovel. 0>Conti : 
| acção do tempo, e isso deu aso a va- | ÀÃo chegar, porém. ao Campo “de... ROMA, á onsidera Sem é 
| pt - Sant . E | perigo, da congestão pulme= 
, + |rias reclamações que, ofortunada- |É anVAnna, o guarda cahin da ma- acometcu, o inventor Marc 
- Rio de Janciro—No Kersant, Lei-! rente, chegaram ao conhecimento | quina, ferindo-se no rosto e n'um dos : 
tão & Filho, Limitada, 3 cx. livros. do engenheiro snr. Estevão Torres, | Joelhos. Não obstante, as dores que NA HESPARNA 
Santos—No mesmo, os mesmos, 4 ymando este senhor 5 iata- | lhe causava ao joelho contuso, faon- ME | 
À À : o itomando este tor, immediata , ais> 
cx. ditos. —No Amiral Duperse, Bran- mente providencias que são muito | *9tt Novamente e continuou a perse- Violento incondio. 
dão & C.", Limitada, 555 cx. conser- nara fouvar e com as quais se con- | EUição encetada, conseguindo, a des- CADIZ tio dai 
vas. |  gratularão quantos se interessam | Peito de todos os contra tempos. che- Pee 20 Fa nro o 
Londres — No Albano, Fonseca pela deíeza dos nossos monumentos, | Ear ao hospital a tempo de capturar | encia, que estava a abarrot 
o «chanifeoro. O pequeno ferido, 


Dias & Commandita, 5 ton. piassaba; viveres o de material de a 


——— 


Exportação 


Brandão & C.*, Limitada, 5 cx. con- | : apesar dos esforços clínicos empre. |O exercito de Africa, manife: 
Doro ad ; | Conferencia de Genova gados para o salvar, falece ponco | NI violento incendio, sendo € 


Liverpool—No Estrellano, M. & W.' Aa 4 depois, sendo » cadaver remuvido | 08 Prejuízos. ”s 
Jones, 100 sc. rolhas. | ha À delegação portugueza Ypara & caca mortmaria do referido AE 
Las Palmas—No Oldemburg, E , hospital, Depois de convenientemen- NA FRAvOO | , 
Salloré & C.* 478 ton. madeira. « Foi convidado pelo ministro doslte pensado, o guarda 1:486 seguin | aBa i. e 
Bordeus—No Gaulois, Arthur Ma/féstrangeiros para fazer parte da de- para casa, tendo entregue a um col. D. Jay: en E, 
galhães, 12 cx. capsulas. rss portugueza na conferencia | leca o «chauffenre, que fei condnz- PAR o 4 a 
Bristol -No Newtonia, Gomeg 9% e Genova 0 major snt. Thomaz | do, sobre prifo mars o Gyslcno ti; tiras, er pp SER 
ga 138c. rolhas. — ee ernandes. ex-ri-i=tro des colonias Lvit - sa e a RAD PA ma a A Y 
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SENADO 


Sessão de 20 de fevereiro 


ição da meza 


oras da tarde começam a 
senadores que teem já as 
s verificadas. Só os libe- 
para a sala das sessões. 
ticos vão para a sala de 
ss para escolha dos que 
deviam ser eleitos presi- 
presidente e secretarios. 
- para presidente o enr. 
rio, para vice-presidente 
jar de Lemos e para se- 
pr. Ramos Pereira. 
mente, ás 3 horas, o 8nr. 
| monarchico, 
ira da presidencia, visto 
presente o snr. Correia 
o mais idoso, sendo por 
8 democraticos que assu- 


+ 
Jriol Pena declara aberta 


Os nomes dos senadores 
às haviam sido validadas 
os publicados no «Diario 
», em numero de 69. Po- 
cham presentes 43. 

pe-se à sessão para & or- 
las listas para a eleição 
tram nas urnas 34 listas, 
s os snrs. Pereira Osorio, 
por 21 votos, e Gaspar de 
presidente, por 20. Téem 
Os os snrs.: Lima Duque, 


dirige-se |. 


6, e Arthur Costa e Rego Chaves 1 
cada nm. Listas brancas,7, . 

Depois d'uma breve troca de es. 
clarecimentos, resolveu-se proceder 
Immediatamente á eleição de secre- 
tario e vice-secretario, dando o se- 
guinte resultado: 1.º secretario, Ra- 
mos Pereira, 20 votos; 2.º, Fernandes. 
d'Almeida, 8; 1.º vice-secretario, Vaz 
das Neves, 20; 2.º, Sousa Varella, B. 
Listas brancas, 9.. 

A meza definitiva fica, portanto, 
assim constituida: Pereira Osorio, 
dr. Ramos Pereira e Sousa Varella, 
que tomaram os seus lopares, k 
O snr. Pereira Osorio, agradece a 
sua eleição á camara e promete ser 
imparcial e respeitar o regimento, 

Cumprimentam o presidente em 
termos elogiosos e frisando o mo- 
mento amargo por que se está pae- 
sando os snrs. Alves Monteiro, pelos 
democraticos; Joaquim Chrisostomo, 
pelos independentes; Vasco Marques, 
pelos reconstituintes; D. Thomaz de 
Vilhena, pelos monarchicos e Cunha 
Barbosa, pelos catholicos. 

O enr. presidente agradeço as fe- 
licitações da camara e em seguida 
declara que na proxima sessão se 
procederá á eleição da commissão do 
regimento, que tem de pôr em exe- 
cução o artigo 13.º da Constituição, 

A proxima sessão é marcada para 


quinta-feira, ás 14-30. 


DEPUTADOS 


Sessão de 20 de fevereiro 


ação de poderes 


na presidencia o snr. 
alves, procede-se á pri- 
ida és 14 horas e 50 mi- 
ndendo 73 deputados, nu- 
nto, suficiente para pro- 
; trabalhos, pelo que o 
te declara aberta a ses- 


rio lê em seguida a acta 
reparatoria, que não Je- 


a 


Ta a ——— a e a e e e ia e mi di et De 1 o e DS — e e — um a ua qa 
o 
o 


8. 
pois o resultado dos tra- 
commissões de verifica- 
es, citando-se os només 
“deputados proclamados. 
idos, em grupos, convêr- 
mente. - 

publica está quasi cheia, 
jas galerias particulares 
rencia, 

erio, como era de espe- 
“comparecen. 

arvalho da Silva pede a 
intorrógar a presidencia 
bre o diferente criterio 
commissões de verifica- 
res para a proclamação 


8. 

ntinna o deputado mo- 
1º sommiésão proclama 
"cuddidatos que no praso 
El em vigor apresenta- 
s candidaturas. Pois o 
nz à 3.º comminsão. 

a camara não deseja- 
deputados bem sleitos e 
e é com toda a conside- 
nesa e pela camara toda 
elucidar o caso em: ques- 
é que, entrando a Cama- 
trabalhos preparatarios, 
es trabalhos deviam ser 
baixo da mais sã hones- 
- mais justa imparciali- 


é 
nd da 
a 2a 


g “Bo gnr. presidente pa- 
ge, de facto, houve ou 
duto, e que criterio 
UV | não poderá negar 

jo Marçal, da 2.º com- 

"palavra para explica- 
O fazendo o snr. Alberto 
“Commissão.: 
da Silva, que está ainda 
nda a mesa uma 
dindo para que seja pos» 


é 
tio Marçal diz só ter que 
a ás perguntas do snr. 
va na Camara. 
Ilberto Vidal levanta-se e 
 Affirmação, dizendo que 
“Ta a parte as responsa- 
it: proclamações feitas 
Sinissão. 

Írvalho da Silva afirma 
Fel o criterio d'aquelles 
Yisto que não será de- 
Ulamados deputados os 
Ao “se póde alli discutir 
8 commissões, pois que 
a essa discnssão é abso- 
steril, d'ella nada resul- 
ntes que se póde evitar 
PITOS sejam censurados. 
ja mais nada a fazer. Es- 
jades, bem ou mal; mas 
mados. 
“Ginterrompido a todo o. 
ela esquerda da Camara, 
)rdem! Ordem! 

o impede que peça á pre- 
à consultar a Camara so- 
rtunidade da discussão 
las commissões de verifi- 


Yisconde Pedralva pede a! 
jergunta se 08 deputados | 
clamados; e,-no caso af-: 
» à sessão do dia não é 
eleição da meza.. 
Cancella Abreu, fallando 
diz que ao Parlamento 
osamente fiscalisar a lei. 
à Pereira, com quem ou-. 
dos da extrema esquerda 
responde apenas: ordem! 


-—- 


Zarvalho da Silva volta á | 
ndo que a sua proposta 
à votação, o que a meza 


si gritando, que no mo-, 
que a ordem está em pe- 
|, aquelles que se dizem 
defendel-a são exacta- 
jue sémeiam a desordem 
afirma que não é possi- 
1á fora, desde que a ca- 
m exemplo de a não ter. 
-Pereira novamente grita 
m! — 
*- responde-lhe que quem 
m é elle e que'é elle quem 


ancella de Abreu, agora fo- 
gar, diz que não ha pos- 
trabalho honesto, come- 
trabalhos da camara com 
processos, 
unha Leal pede a palavra 
ições e para dizer que se 
jo snr. Carvalho da Silva 


“posta à. votação vota-la- |. 


e a-lei é contraria. de fa- 
ln seja posta é votação. 
allura. que se estabelece 
são, gritando cada deputa- 
lado. Os. monarchicos pro- 
ra 'a procedimento da ca- 
"os reclamando que se 
mesa. "3 
a Silva, ap 


— o 


por deputados bem eleitos e por depu- 
tados mal eleitos! 
Os deputados  democraticos gritam 
novamente: Vamos á eleição da mesa! 
Trabalho util, trabalho productivo é 
que e preciso! 
O snr. presidente põe o chapeu na 
cabeça e interrompe a sessão por 15 
minutos para a confecção das listas. 
São 16 horas e apóz 15 minutos a 
sessão é reaberta, entrando-se logo na 
eleição da mesa, que deu o seguinte re- 
sultado : ; 
Presidente, Domingos Pereira, 70 vo- 
tos; vice-presidente, Ailberto Vídal, 41; 
Affonso de Mello e Pinto Velozo, 81: 
1.º secretario, Bathazar Teixeira, 45; 
João de Ornelas da Silva, 24; 1.º vice-se- 
cretario, Luiz da Costa Amorim, 48; 8.º 
vice-secretario, Paulo da Costa Mens. 
no, 21, 
Como o snr. Domingos Percira não 
estivesse presente, o snr, Alberto Vidal, 
vice-presidente, assume a presidencia. 
Depois de agradecer a sua eleição, 
notífica a camera de que se ja proceder 
á eleição das commissões de regimento, 
administrativa e de redacção, 
O snr. Antonio da Fonseca, recons- 
tituinte, justifica a recquisição da se- 
gunds proposta que envia para a meza : 
«Proponho que a commissão para 
revisão do regimento seja nomeada pela 
meza, por fórma a que na referida com- 
nissão fauem resroo A 
vidas propirções, todas as correntes de 
opinião da camara.» 
Foi approvada, 
Procede-se em seguida 
commissões administrativa e de reda- 
cção, cujo resultado foi o seguinte: 
Commissão administrativa—Tavares 
de Carvalho, 36: Ribeiro d eCarvalho, 18. 
Commissão de redacção — Bar- 
tholomeu Severino, 37; Julio de 
Abreu, genio Avila, 14, 
Emquanto se procedia ao escru- 
tínio da eleição, o snr. Cunha Leal, 
que pedira a palavra para um nego- 
cio urgente, começa por fazer as se- 
guintes perguntas á meza: 
"Onde reside o poder executivo? 
Se ainda comparecerá na sessão de- 
corrente? E, em caso contrario, se 
tem informações sobre o dia em que 
comparecerá no parlamento? 
Em segutda allude aos boatos 
que véem correndo sobre a ordem 
publica, lendo um jornal da manhã, 
em que se parece alludia á sus pes- 
soa como elemento compromettida 
na revolução que se annuúhcia. 
"Depois de accentuar que sabe 
bem quem são as pessoas que se 
téem entregado á dôce tarefa de es- 
palhar boatos que pretendem com- 


f 


| promettel-o perante o paiz, affirma 


que tendo fallado com o snr. Victo- 
rmo Guimarães, membro do directo- 
rio do partído democrafico, elle lhe 
disséra que o snr, presidente do mi- 
nisterio, e affirmava-o sob a sua pa- 
Pi e honra, não acreditava em 


Não sabe se se,conspira. Se o fa- 
sa: é muito mau e com prejuizo 
evidente da patria e de republica. 

Elle repelle a insinuação que se 
pretendeu espalhar da gua cumpli- 
cidade. Se o snr. Antonio Maria da 
Silva o convidasse, dir-lhe-ha que 
mentia. O governo está em Cascaes, 
diz-se. 

Lamenta que o poder executivo 
não tivesse enviado ao parlamento 
uma mensagem explicando os moti- 
vos da sua retirada de Lisboa. Oxa- 
lá que o ministerio não tenha que 
repetir o conhecido adagio: A Cas- 
cães, uma vez e nunca mais. : 

* Elle, orador, quando chagedo ao 
governo, tambem esteve em Caxias: 
mas fel-o n'um momento de grande | 
exacerbação de paxões: de um lado. 
os outubristas, dispostos a defen- 
der-se; do outro, um nucleo de an- 
tigos parlamentares, que preten- 
dam reunir o congresso e fazer uma 
concentração de forças. Teve, por- 
tanto, de evitar um embate entre os 
dois contendores. A sua missão era, 
simplesmente, de tranquilisação: 
castigar os criminosos e restabela. 
cer a ordem, 

Concorda com á reducção de 
guarda; mas dentro da ordem. 
Contou com o apoio de varios ele- 
mentos, entre os quaes o do snr, 
“Antonio Mala, commandante do gru- 
po de esquadrilhas de E vincÃds HA: 

indepen- 


pubica, da Amadora, 

O snr. Antonio Mata, 
dente, em áparte: — Pessoa que v. 
exc.* acusou de ter querido fazer 
uma fita democratica, 

O orador estranha a attitude do 


interpelante, dizeno que elle o faz | 


sem razão. 

O snr. Antonio Maia, replicando: 
—Foi mais leal para v, exc.* que 
muitas das 
suas amigas. 

O orador, proseguindo, explica 
as medidas que tomara e que são 


conhecidas, como o Jivenceamento | 


de compelidos « a numeralção de 
uma commissão para reorganisar 
aG. N.R 


- Terminando, diz que as suas cno- 


siderações apenas visaram a éscla- 
recer o paiz perante asua attitude. . 
“O snr. Velhinho Correia envia 
para a meza um projecto de lei ten- 
dente a reformar o regimento ,.. 

e os protestos do enr. Pedro 


é encerrada e marca- 


á eleição das | | 


pessoas que se dizem 


— - o ——us nm 


EA 
o 


A q e 


“A ordem publical 


O governo em Cascaes 


Concentração de forças — Outras noticias 


“Como já dissemos, O governo, 
desde ha muito, tinha conhecimen- 
to de que se planeava outra revolu- 


| cão de caracter outobrista, a qual 


seria apoiada por certos elementos 
extremistas, 

Com es prisões de officiaes, ul- 
timamente realisadas, os animos 
dos revolucionarios  exacerburam- 
se, tendo-se a revolução marcado 
para a madrugada de hontem. 

Ao que se dizia, os revoluciona- 
rios encontravam-se na disposição 
de prender os membros do actual 
governo e destitur violentamente o 
snr. prio da republica, affir- 
mando-se tambem que existiam 
lístas negras e que se planeavam 
assaltos aos estabelecmentos com- 
merciaes. a 

Em face d'isto, o governo convidou o 
snr. dr. Antonio José d'Almeida a aban- 
donar Lisboa, o que se fez, partindo o 
chefe do Estado para Caxias , 

Nos conselhos de ministros que all 
se realisaram tratou-se, eo que nog in- 
formam, e da que os fornaes se fiseram 
eco de transferencia da capital do país 
para o Porto ou Coimbra, tendo sido es- 
ta ultima cidade a preferida, . 

O governo, segundo parece, discutiu 
egualmente a hipotese de se constituir 
em ditadura, adiando o funcionamento 
das Camaras Legislativas, resolvendo 
Dão se apresentar ao parlamento por 
emquanto. Ê 

Em Cascaes encontram-se, alem do 
chefe do estado e dos membros do go- 


verno, todo o pessoal militar e civil da 


casa do enr. presidente da republica, 
o qual, após a sua chegada áquella villa, 
presidiu a novo conselho de ministros, 

Ao conselho assistiu o tenente-coro- 
nel enr, Freirin, director geral dos 
Transportes, constando que a sua ida d 
Cascaes se prende com a grêve dos 
eletricos, acrescentando-se que O Tes- 
tabelecimento da sua circulação seria o 
Ínicio de graves perturbações em Lisbos. 


O governo, que deu as suas Or- 
dens no sentido de se fazer uma 
concentração de tropas em volta da 
cidade, contnua em Cascaes, não 
se tendo ainda hojê apresentado ao 
parlamento. - 

As tropas estão dispostas em 
fórma de cerco á cidade, mantendo- 
se perfeitamente disciplinadas e 
promptas a cumprir as ordens do 
governo. 


Em Linda-a-Velha concentraram-; | 
' da hoje, em Cascaés, entre o chefe do 


se 0 1.º grupo da administração mi- 
tar, uma bateria do 1.º grupo de 
metralhadoras e o batalhão de sa- 
padores de caminhos de ferro. 


O tenente-coronel snr. Raul Es-. 


teves, que assumiu o commando 
dessas forças, estabeleceu o seu 
quartel neral numa casa de 
campo á beira da estrada. 

Em Linda-a-Velha estão concen- 
trados 1:200 hoemns, sendo com- 
mandantes os «nrs. major Barra- 
das é Pereira Coutinho e capitães 
Santos Pereira e Soares, 

São esperadas da provincia 
mais forças de cavallaria e de infan. 
taria, | 

Em Carnachido estão tambem 
forças de infantaria e cavallaria de 
Lisboa e da provincia, sob ocom- 
mando do tenente-coronel snr. Mo- 
raes Sarmento. . F ; 

Ao ongo da estrada foram. En 
das agumas patrulhas em serviço 
de vigilanca. 
No fore do 'Alto doDuque con- 
cetramtramse tfambem-se tambem 
algumas forças, 

Na Amadra estão igualmente 
concentradas forças de varias uni- 
dades. O commando está entregue 
ao tenente-coronel snr. Freltas Soa- 
res, 


- 


—me— 

Pouco depois do meio dia o pre- 
sidente do ministerio foi ao quartel 

eneral do campo entrincheirado, 
fendo ah! uma demorada conferen- 
cia com os ministros da guerra e da 
marinha, 

O snr. Correia Barreto passou a 
noite no «quartel general, sendo o 
unico ministro que não dormiu na 
cidadella de Cascaes. 

O ministro da justiça, snr. dr. 
Barbosa de Magalhães, esteve esta 
tarde no seu ministerio, ordenando 
que fosse fornecida á imprensa a se- 
guinta nota officosa 7 


«O 


Iy 


rarem com todas as forças de que 
a capital dispõe na repressão de al- 
gum movimento. 

O governo espera que toda a po- 
pulação se tranquillise, confiando na 
serenidade com que elle está enca- 
rando a situação, no firme desejo 
de ass r definitivamente q 
tranquillidade publica, sem excessos 
prejudciaes, mas com a firmeza que 
dá a comprehensão do dever e da 
jogue que a todos os cidadãos é de- 

8.» 


Estando o governo ausente de Tis- 
boa, foi diminuto o movimento nas se- 
cretarias ministerises . | 

Alguns representantes da imprensa 
estrangeira protestaram no ministerio 
do interior contra o facto de terem sido, 
systematicamente, sustados pela censura 
todos os te'egrammes noticiosos sobre 
os actuaes acontecimentos, até mesmo 
a nota ofílciosa do governo, que hon- 
tem foi transmitida, resultando d'aquel- 
la orientação a creação no estrangeiro 
de uma atmosphera perniciosa para O 
pair, formada pela phantasia de boatos 
forjados na fronteira pelos reporters 
hespanhoes, 


A's 8 horas da tarde, D snr. presi- 
dente de republica almoçou, em Cas- 
caes, com os enrs. ministros da Justiça, 
colonias, estrangeiros, agricultura, com- 
mercio, trabalho e instrucção, e com O 
general enr, da Silveira, com- 
mandante do campo entrincheirado, 


O governo etseve reunido até cerca 
das 5 horas da manhã na cidadella de 
Cascaes, a que essistiu 0 enr. presiden- 
te da republeda ,o esnr. ministro de 
guerra seguiu para o quartel general do 
campo entrincheirado, ond eficou até de 
manhã, 

Os officises da bateria de artilharia 
aquartelada em Cascaes visitaram hoje 
o Enr, presidente da republica, 


Consta que é Intenção do Enr, Anto- 
nio Maria da Silva reslisar uma çoncen- 
tração de forças que o habilitem a el. 
minar da guarda republicana certos 
elementos considerados como Instbmis- 
sos, retirando d'equella corporação e 
artilharia e as metralhadoras pesadas, 

A cidadeila de Cascaes está sendo 
ria por forças da artilharia de 
tos 


Depois de uma conferentta, realsá- 


governo e o commandante da guarda 
republicana, foí resolvido que se des- 


| armasse as forças de artilharia e de 


metralhadoras da mesma guarda. 

O general snr. Vieira da Rocha 
communicou esta resolução aos com- 
mandantes d'aquellas unidades, que 
“immediatamente as ram aos 
- seus subordinados, 

' Essa ordem foi acolhida com a me- 

lhor boa vontade, indo os soldados, ao 
princípio da noite, entregar parte do 
respectivo armamento no Arsenal do 
Exercito, conforme lhes fora indicado, 
Algumas metralhadoras ficaram ainda 
na posse da gaurda; mais foram distrt- 
das pelas diversas companhias de 
infantarta, | 


- No quartel de Campolide não foi en- g 


tregue o armamento, correndo, port 
so, boatos alarmantes, tanto mais que 
se ouviram alguns tros para aquelles 
lados, sabendo-se depois que esses ti. 
ros haviam sido disparados pelas sen 


um grupo que se tormon suspeito, 

Consta que na Rotunda, em Pedrou. 
ços e n'outros pontos da cidade tambem 
estão concentradas diversas forças do 
exercito. 


Foi enviada é imprensa a seguinte 
nota officlosa: 

O directorio do P. R. F. N., tendo 
reunido e apreciado as acímaes cir- 
cumstancias politicas, resolveu manter 
a attitude já definida pelo orgão do 
mesmo partido, «O outubrista», contra 
ria a qualquer movimento revoluciona: 
rio. Por esse motivo, pede-se a toda a 
imprensa que evite confundir o mesmo 
partido com os promofores do. projecta- 
do movimento,» ; 


A "leva da morte” 


———— 


Julgamento do aceusados 


Pelo melo dia de hoje começou no 
tribunal da Boa Hora o julgamento 


overno tendo tido conheci- | de 9 individuos accusados no proces- 


mento de que estava para se produ- | so da «leva da morte». 


zir um movimento de caracter poll- 
tico e social, tomou todas as medi- 


Os reus são: Fernando Henriques 
Pereira, Alvaro Duarte Costa, José 


das, tendentes a evitar a sua eclo- | Thomaz de Sousa, Reinaldo Ferreira 
são e assegurar a manutenção da | Estrella, Carlos Alberto Christo, José 


ordem publica, entre as quaes a de 
mandar para Lisboa algumas 


Vieira de Aguiar, Francisco Evaristo 
Carapeto, José Viegas e Francisco 


tropas da provincia, afim de coope- ! Ferreira. 


URGENTE 


é 
4 


4 
> 
4 
& 
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Mello, 27, Das 16 ás 18. 


0494 


COSCHHOLHOCOCOS 


Motor 2 oleo 


Diesel 


Vendo um grupo completo 


barco-motor de 6 cylindros, 
75/90 cavallos. Silveira Pinto, 


Fabrica, 61.º-=Porto. - Eras 


centavos, 


PORTO, | 


car, magneto, 
carburador, cylindros, 
rodas, etc., etc, tudo 
usado, Rua de Sá da 


to n.º 1087 


2 é 


00900090 0009090090909 


Modista de vestidos 


Precisa-se habil e honesta afim de ser 
contratada e seguir immediatamente para 
a Ilha da Madeira. Dá-se a preferencia á 
que saiba de confecção para creanças. 

Trata-se directamente com um socio 
da Casa de passagem, n'esta,. 


OLEO DE TARTARUGAS 
- Marca registada E 
13227 AZ nascer o cabel-R 


um petfnme agradavel, 
Dada frasco, 2$00R 
Pelo. correio mais-15R 

-  Pediãos a Fredericof 
Cardoso & Filhos, ruall 
Santa -- Catharina, 2964 


Moito Henderson “Motor electrico 


1323 VENDE-SE Side--328 WENDE-SE um, de 

“corrente continua, 

de 11 amp,, 220 volts, fa- 

brico allemnão, Fallar na 

rua do Cony "ereto do Por- 
e 


— 


DEOLARAMOS que 
trespassamos' O nosso 
estabelecimento de vi- 
nhos, comidas e mercea- 
ria ao snr. João Ferreira, 
sito na Avenida Rodri- 

es de Freitas n.º 117, 

cando todo o activo e 
passivo a cargo da firma 
Macedo & Guedes, e quem 

se julgar seu crédor quel- 
ra apresentar as suas 
contas no praso de 8 
pas para serem liquida- 
as, 4 


Porto, 20-2.929. 
Macedo & Guedes. 


Lutos em 4Bhoras 


na Tinturaria da rua 
dos Martyres da Li- 
bardade, 236. as 


Chauffeur 


1492 PARA casa parti- 

cular, offerece- 
ge. Dá boas referencias. 
Tratar: Avenida Rodri- 
gues de Freitas n.º 328. 


"PS Instalação Sie: 


pleta 
de força motriz, com dois 
Mm | motores a gaz pobre, 
dynamo e quadro de dls- 
3 tribuição de luz, a fonc- 
E cionar. 
E | Acceitam-se propostas 
“para a sua venda, Rua 


é 


> 


Pensão 
1491 


pre 
orça 
R. da 
1497 


-— dé procedencia 
COS, allemã, de 34,16 
&|2 cavallos. Vendem-se 
na União Industrial Por- 
tuense, Limitada. Rua 
de Agramonte n.º 298. 


1474 ea é con- 
Ten Fazem-S0 cer- 
tam-se casacos de bor- 
racha, vestidos e arii- 
gos de malha. Vulcani- 
sadora Portuense, Rua 
* Fernandes Thomaz, 45%, 


E NE 


“A 


— e cu E e 


tinelias de Campolide é aproximação de 


| Heroes deChaves n.º 601.1! . 
“Motores electri- | 


28 
6 AS 
: 

4 


e -,— — ———— 


à O — 
- e e a (a 


agens para todos 


a 
: 


oe 


Alugueres 


Loja arrenda-se, ser- |: 


ve para garage on arma- 
zem. Rua dos Remedios, 
43. Tratar ma da Prata, 
77. Onrivesaria Lisboa. 
113 


Compras 


Compra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
fonso. 114 

np ouro ve- 
lho, Monteiro & Maga 
'hães. da Bat 
8, entrada de Santo llde- 
fonso. 115 


Compra oiro e prata, 
Exa derreter, vende ar 
igos DOYOS, preços parg 
revender. Ofíicina e de- 
eco Rua do Bomfim, 
B—A. Coelho Ribeiro, 
E 116 
Espingarda. Compra- 
ge de 2 canos, fogo cen- 
trail. E ua e pre 
a FERNANDO, a é 
redacção. .. 1 


Prata de toda a espe- 
cis, paga-se muito bem 
na vesaria Aliança, 
Rua das Flôres n.º 201, 

119 

Piano, compra-sen'es- 
ta cidade ou arredores, 
Indicar auctor e preço 
á Filial n.º 1, d'este jor- 
pal, 1419 


Succatas, Compra-se 
cobre, latão, zinco é 
chumbo. Vende-se um 
políidor -fabricante  W, 
Canin. Rus dos Caldei- 
reiros, 49 e 51. 1084 


Empreza dos Ele- | MRMERENREIC) qo050p 3 a3a50p4p | 


vadores de Villa 
Nova de Gaya 


Boviedads ma 
5» Res palco 0e54% 
imitada) 
Assembleia Geral 
Ordinaria 


1508 DE CONFORMIDA- 

DE com o arti- 
go 7.º dos Estatatos, são 
convidados os enrs. aç- 
clonistas “para a segsão 


| ordinaria da Assembleia 


Geral d'esta Empreza, 
qu terá-logar no dis 10 

oe M « £. no Eecri- 
ptorio da Empreza, Rua 
do Mousinho da Silveira 
D.º 257-1,º pelas 15 ho- 
ras, para discussão 6 vO- 
tação do relatorio e con- 
tas referentes ao óxerci- 


clo de 1921 e respectivo 
RaROnE do Conselho Fis- 


Porto, 1 de Fevereiro 
e 1929. | 


Q Vice-Presidente da As- 
sembleia Geral, 


Dr. Joaquim José Oar- 
doso. 


1507 DARA os devidos 
effeitos publica- 


se que por sentença de 


12 de dezembro corren- 
ta foi decretado defini- 
ate iscas 0 pa nos 
conjugue ano e- 
aire Matheus, morador 
na rua do Roaz, fregue- 


gia de Villar do.Paraizo | 


e D. Ivete Graça Nunes 
da Silva, que tambem 
usa o nomé de Ivete Nu- 
nes Matheus, actual- 
mente residente na tra- 
vessa de Anselmo Bra- 
ancamp d'esta cidade. 
Porto, 24 de dezem- 
bro de 1921. | 
O juiz de Direito, . 
Freitas Ribeiro, 
O escrivão do 3.º officio 
da 4.º vars, | 
Jayme da Bocha Paulo. 


Hoilaio 


Armações para esta- 
belecimentos, em 
todos os generos, - 

lambris, eto. 


Executam-se na 


“A Manufactora” 


sm Limitada 
Carpintaria Mechanica 


Vende - S8 


1479 UM predio de um 

andar é 17 pe- 
quenas casas de habita- 
ção, com grande quintal, 
ramada e dois poços, 
sita na rua dos Bragas. 

Para tratar e mais in- 
formações na rua do Al- 
mada n,º 79, 2.º andar 
das 10 ás 18 horas. 


José da Costa 
Campos . 
FILIAL: 
20, Sá da Bandeira, 20-A 
-— PORTO - 
24 NOMPRA e vende pa- 
*) peis de credito, na- 
cionaes e estrangeiros. 
(iambios e loterias 


Predio 


1245 1WJENDE-SE a casa 
n.º 29, na rua 
Brito Capello, com todos 
os confortos modernos, 
grande jardim, garags 9 
motores a vento e gaz,. 
frente para as ruas, de- 
positos para agua, etc. 
Para vêr e tratar na 
mesma, das 3 ás é horas 
6 meia da tarde. 


— 


&,| dr. 


| mam 


377,R.do Almada,389 


Hospedes 


- Frequente o Grande 
ad America Central. 

agutica mesa, Optimos 
vinhos. Bons Ea 
Preços modicos. 1312 


| Ofertas 


Advogado. Dr. Jayme 
Bastos. 8. João da Pes- 
queira — Beira Alta, 

121 

Casamentos (civil e 
religioso), tratam-se na 
Agencia Lysia. Director, 
Eduardo Teixeira. 
R. S. Catharina, 459-1,º 
(Proximo a F. Thomaz). 

479 

Correspondencia em 
francez e inglez. Rapidez 
e seriedade. A. Machado. 
Rna da Torrinha n.º 136 
— Porto. 1225 


English lessons, Ma- 


tosinhos, Rua Alvaro de 
Castellões, 24, 1398 


Saccaria. Aluga-se. 
Rua de Santa Thereza 
n.º 6-A, 1.º--Telephone 
n.º 2:641. . H 


E 


Pedidos 


Cortadores, Precisam- 
se, bem habilitados, na 
Fabrica «4 Portugal, Li- 
mitadas, 1 

Perdeu-se uma pul- 
seira, desde a rua 9 de 
Julho a Marquez de Pom- 
bal, ásiniciaes M, M, Gra- 
tifica-se a quem entregar 
nar. da Constituição, 352 

1013 


Maria Victoria da 
Cunha Rebello Ne- 


grão 
FALLECEU 


1628 GEUS filhos, gênro, 
ir as, 

metos, sobrinhos e amiga 
convidarã as pessoas das 
suas relações e das da 
saudosa extincta pars 
assistirem aos respôn- 
gos, que por sima da 
mesma se realissm na 
igreja da Lapa, hoje, po- 
las 4 horas e melá da 
tarde, 

Pedem desculpa de 
cumprimentos, 
, BL de fevereiro 
de 1922. 


Camilo Lie Rasioé 
Leonor Negrão. 
Aníceta Botelho da Cunha 


(ausente) 
Virginia Botelho da Cunha 
(ausente 
Fernanda de Mello Bantos 
(ausente) | 
Armando de Mello Santos 
" e mulher (ausente) 
Alice Negrão 
Maria Dario de Fiquei- 


redo Ne 
ai e ros de Figueiredo 


Hernani Negrão | 
Demetília da Cunha Ea- 
malho e marido (ausen- 


tes) 

Baul Botelho da Cunha 
(ausente) 

Aluísio Negrão e mulher 
(ausentes) 

Teabel Costa Santos (au- 
sente). . 


1599 A FIRMA LEITE, 
Ã LDAS & C.*, 
LIMITADA, pedem ás 
pessoas" das suas rela- 
es e amisade a fineza 

o assistirem aos res- 
onsos funebres, que 
oje se realisam no tem- 
EN da Lapa, pelas 16 
oras e meia, por alma 
da exo.=* snr.* D. Maria 
Victoria da Cunha Re- 
bello Negrão, saudosa 
mãe do nosso amigo e 
socio snr, Augusto Pe- 
reira Loite de Ortigueira 


Nageras 
orto, 81 de fevereiro 
de 1982. 


Idão 
ã 


MISSA 


Devendo celebrar-se 
no templo d'esta Irman- 
dade, na proxima quar- 
ta-feira, 22 do corrente, 
pelas 10 e meia horas. 
da manhã, a missa do 
30,º dia, por alma da 
Ex.=* Snr.º D. Georgina 
Pereira daCosta Sá, sau- 
dosa esposa do Ex.=º 
Snr. Duarte Gonçalves 
de Sá, dedicado mesario 
d'esta Irmandade, e nora 
do Ex.”º Snr. Domingos 
Gonçalves de Sá, presi- 
dente da assembleia ge- 
ral, a meza administra- 
tiva tem a honra de con- 
vidar a familia e pessoas 
das relações da saudosa 
extincta e bem assim 
tados os seus Irmãos 
para assistirem áquell 
religioso acto. 

Porto e Veneravel Ir- 
mandade de Nossa Se- 
nhora da Lapa,21 de Fe- 
vereiro de 1922. É 

O Secretario, 


Alfredo Carneiro de Vas- 
concellos Junior, 


” “+ bd 
=.) 2 
EAD), ger As noi 
= pa € .- o 


sm” «“%s 


Henis 


1280 passa SE pa- 


ra revêr provas | 1456 


de publicações. Fallar na 
rua das Taypas nº 12, 3.º 


andar, - sã 


So A 


Voimento de sem saudoso 
E marido, pai e sogro mas 


Rapaz, com algumá 
prática de fazendas 6 
miudezas, precisa-se. 
“Largo de Santo André 
n.º 114. 1415 


Serviçaes 


Criada. Offerece-se pa” 
ra todo o serviço, sabe 
de cosinha, fiel e muito 
limpa. Rua de 8. Filippo 
de Nery, 11. 1431 


Criada de cosinha, 
precisa-se. Rua de Santa 
Catharina, 769. 1071 


Criada, que saiba de 


———— e 
o 


Preco « * cada annuncio, A' 
Oferta. de serviços pessoaes « « + 
Procura": pessones a def açl Es 


Quartos fcasas, comprase vendas. .» 


Pp 


À “Y 
Bilhetes do Uau, 
gtriaco, de6%/, "1245 
Tbtaida EA A à, resga- | n1,º 493, devoluta, mode 
tados em qualquer “época. | na, confortavel e hygi 
Vende: Cambíste uaga- nica. Tratarno Consult 
lhães. R. das Flôreey 332. rio Dentario, dr, A. Me: 
use * 123 | des— Carmo. 5 
| Empolas medicame) 
| toras Sanitas. Todos « 
| cães em deposito na dr 


Casa. Vende-sena S 
nhora da Hora, Avenic 


Carrosserie, Vegpdo- 
se limousine estrani >= 


ra. em estado de nos" & E l 
E. Guimarães, Rua Afonn- | geri. Lourenço Ferreir 

. 4 ma ss = its + 
go Costa—Matosinho. a DS, ing 
q Bjs o Die 4a. 


341 


— ut 


Casa. Vende-se, em 
boas condições, com lo+ 
ja e 2andares. Fallar ató; 


Gemmas laccas, d: 
mar, Ggopaes e resina: 
End deppsito e a chega: 
NieDoork & 6.º, Bos « 


cosinha, precisa-se. Rua | ás 11 horas, Rna do Mar- | Nova «lfndega, 15. G 

de 8. Rogne da Lameira | quez Sá da Bandeira. 195 mo E LA 

D.º 1191. 1160 | — Gaya. 1438 11 Jost e: 9, o É - 
nega Das »» dd 


Vendas 


Automovel: pequeno 
de 4 logares, «Peugeot» 


dois celindros muito eco- 
nomico em perfeito es- 
tado. Para ver e tratar, 
Abel Guedes de Pinho. 
—() Var. 


Azeite fino, presun- 
to, salpicão, chouriço, 
lombo, azeitonas de El- 


85 | Yas e orelheira, Casa El- 


vense. 1508 
«Adicr», machinas do 


“Lescrever, Em deposito: 


Niepoort & C.*, Rua da 
Nova Alfandega, 15. 971 


Arroz muito sêcco. 
Vendea CASADA AFRI- 


299] CA, Rua de Sá da Ban- 


deira n.º 843 (defronte 
do Bolhão). 1477 


Bilhetes do thesouro 
do governo Allemão é 
4), 0/y vende-se cambis- 
ta Magalhães, R. das 
Flôres, 382-Porto, 124 


O innocente 


Jorge Fonseca da 


Gruz Formigal 


FALLECEU 


1511 SEUS paes, padri- 

nhos e mais fa- 
milia participam ás pes- 
goas da eua amisade 
que foi Deus servido 
chamar á sua divina pre- 

o innocente Jor- 
go, realisando-gse os seus 
responsos de gloriaho- 
je, ás 8 horas, na ca- 
pella do cemiterio ds 


Agni 
o 21 de fevereiro 
rr sóis or, 


Clara Fonseca da Crus 
tarot 

Julio Mario 
Formigal 

Viscondessa de Santa Ma- 

- vinha da Trindade o 


O inocente 


Alberto Carneiro 


FALLECEU 


1587 GEUS paes e avós, 

rogam ás pes- 
goas de gua amisade a 
fineza de assistirem aos 


responsos de gloria que 
por alma do Anocento 
teem logar hoje ás 5 ho- 
ras na capella do cemite- 
orr de Agramonte, sahin- 
do o feretro da mus de 
8 Dinis, 183 ás 4 !/ ho- 
ras da tarde. 

Porto, 21-93-1923 5 
Boa Pereira da Hora 

Carneiro 

Alberto Simões Carneiro 


Rosa Tavares da Silva 
Piolanto Pereira Guedes 


| Feliciano Simões Carnei- 
ro 


Joaquim Pereira Isidro. 


José Narciso 
dºAzevado 


Agradecimento 
ni Oh abaixo assigna- 

“ dos julgam ter 
agradecido a todas as 
pessoas que se dignaram 
manifestar-lhes as suas 
condolencias pelo falle- 


podendo ter havido al- 
gumas faltas involunta- 
rias, aproveitam este 
meio para novamente 
transmittir a todos, os 
seus protestos de grati- 


Porto, 21 de Fevereiro 

e 1922. : ? 

Virginia d Andrade Aze- 

- vedo 

Virginia A, Azevedo Cos- 
t > 


a 

Maria Arminda A. Aze- 
vedo Silva 

José Narciso d' Andrade 
Asevedo 

Alice Vianna Ásevedo 

Victorino Gomes da Silva 
Junior 

Americo Leopoldo da 


Costa 


Ed eg = A DE Ri pe 
ES e Seu tiia e 2, 
Es PAS 


João Gonçalves 
da Silva 


Missa do 1.º annlversario 
1514 A SOCIEDADE de 
-. "À Bemneficencia no 
Porto manda rezar uma 
missa por sua alma áma- 
nhã, ás 10 horas e meia, 


na igreja dos Congrega- | À 


dos. 
Porto, 21 de fevereiro 
o 1022. 


te) q 
- 


o * e 
A É ts 


dg ferro 

E caracol, com 
q=20 de altura, 

vende-se. R. do Carmo 


n.º 7 


Es da 


79lem deposito. Niepoort 


Rodrigues |À 


| mento, se celebra 


Ce CS e mm 


tucana mo 


Cimento allemão, E: ta-—79. Visboa, Tele 
marca Guindaste. À cho-| pe Deata—Lisbo. 
gar: Niepoort & C.*, Rua Pealephon » X145 — Cen 


da Nova Alfandega, Sm trail. Mi - 12 
= motores electricos 

Chapa galvanisada, |, 1), 1e2H. P. em de 
ondulada 24 e 26,225 P. ache 


Imosit O, até * H. 
é: $. 


-+ 


metros; lisa 24, 26 e 28, rar: Niepoort &C.*, Ra 
o o 


rova Al'andega, X 
& C.», Rua da Nova Al- da NY VB 
fandega, 15. 7º fo (ER 


Cortinados, zepostei- 
ros, sancfas e pannos de 


— — 


o 
queijo tda serra q Hº 
mengo, 4 2Ir0z pinhão, 


mesa, em côres diversas, | qne ha Je melhor. Cas 
typo alemtejano; fabri- | Elyonse, Eua de Forman 
co e venda, Rua de Ser- | des Lhom:az 150 
PAIVOR, DÃO: ni “Meanesi 5, DA Fabr 
Camíon: de 4a bto-lca J. M E 353. Mamade 
neladas, allemão, em es-| exerutam-='e, tanto à 
tado de novo. Para ver | senhora conto de homer 
e tratar, Abel Guedesde | 6 creança. 176 

Pinho. —Ovar. Facilita-se 

o pagamento. 78 
Calandra. Vende-se | ductos para as industria 
ara caldeireiro. Rua An-| Em deposito e ja chega! 
hero do Quental, 589. |Niepoort & Dex Rua à 
16011 Nova &fandegásio 9 


“João Dias Aves Pimani 
“FALLECEU 


1582 QUA eposa, filhos, noras, genros, netos, ir 
mãos e cunhada, participam o seu falle- 

cimento ás pessoas das suas relações e pedem s 
sua assistencia aos funeraes que se realisam hoje. 
és 5 horas da tarde, na capella do comiterio de 
Agramonte. | 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

Porto, 21 de fevereiro de 1922 


omendado? Jojo ok 
aos a alla 


r. q 1) . 
Missa do 1º amniversario 
1482 RrA irmã, cunhado e testamenteiros, rogam 
ás PRA das suas relações e amisade 
bem como ás d'aquelle saudoso finado, o obsequio 
de assistirem á missa que, por sua alma eem 
commemoração do 1.º anniversario do seu passa- 
ámanhã quarta-feira 22 do 
debates pelas 10 horas na igreja dos Terceiros 
ao armo, o que desde já muito reconhecidamen- 


agradecem. X 
Porto, 21-2-922, 


Ignacia Maria de Jesus Garcia Gonçalves 
Jodo Garcia Paes . 
- Manoel de Oliveira Campos 
- Manoel Joaquim de Barros 
* Fruetluoso Rodrigues Quelhas, 


“Cultura intensiva 
— da batata 
Para esta cultura ser remunerados 
ra é necessario o emprego dos 


“Adubos Chimicos- 
Vencedor 


Os Innumoros atíiestados recobi= 
dos todos os annos de conhecisas 
agricultores, provam os seus ontimos 
resultados. 


Arthur A, Gaspar 


R. 31 de Janeiro, 109.1.º Teleph. 1294 


A. Neff 
due.” de HERMÍNIO P, CARDOSO 


| 
fone, 17 | 
Tele | gramas, CANOS 


Tubos galvanisados dos molhores 
fabricantes hrevemonto á descarga 


TABELLA DE PREÇOS 


A vigorar no 1.º de Março | 


Tubos galnlsados 3/5 4/4 3/4 1 11 1 


Ese. pór meiro 3847 4850 5880 1895 10595 19588 
À preto 9880 4$10 1870 8850 11850 


Tubos galvanisados 2 214 3 3! 4 


cm e 


A preto 19810 23860 28810 32870 42835 | 


JOYERIA MADRID 
6, Calle Carral, 6 ; 
VIGO HESPANHA É 
*" Oompra pelo melhor valor A 
Jolas, ouro, prata e nedras 


" F 2? E é preciosas: ; :: 
| CASA DE CAMBIO 


É. 


Não tenham duvid 
Não confundir: Po fr baratos são os da casa. 


roprietario 
"osso6 E uns sia prejudiciaes ei or E 
O adquirir-se um corte de calça, fato on vestido barato 2. 


Um si les Ff 
na volta do CORA DATA dirigido a dvme Pintasil 


contra recem 
ocrs as desprzs de ti 1; iba Hrenvo ão se] 


“poste, d 
Não confundir : E ela e encommendas, são E conta da casa. 


ár em amostras a 
= á- VA ge TT p= - 
Sa SR ES AEE REPARE AP) Sa : Te as jane K Eat E “RO Pai ga Se 7 PES = Ee - 
ES TATÃ Re ATUA 


“E cos E Milho argentino | 


a Mt o a 
Da e ço 


vo NE 
NES = = 
o 


Muduvu o cunsultorioparaa “05 t ONSULTAS do fino», naufragado na praia de Mo inho. 


Eis Santa Catharina 
08 81 


He n.º111 j1.º— Morada, Ave- | Caminha. 


* Ssguina da rua Passos nida, da Boavista n. o 1140 


E E e Meo A orando + pe - (Belga—Superior) 


““alcão n.º 16, das 2 ás dj) 
| — ras TeuePRoNt, 1:009. | d'ursencia, chama- 
Residencia—RuadoHe-! dasa qualquerhora, 
mM É iso n.º 17. 1448 icsidencia—ltua de San- 


| 7 Bina “2 Catharina, 1910. 
: Dr À, Pera Á, Peraira Dias Comsultorio-—Buã de San- 
— Dosnças do coração | Catharina. 141. 

O da Liberdado, ru Consulta das |2 ás 15 
pes. Telefone, 143. TRLEPHONE - 1145 
145 /213 | 

E tr. Jos? Árôso 
“Medico “osHosaltaas 


E oral o doenças 


o Uenerias esepliliticas 
E Coiiúltas das 12 ás t4 


tos e outros casos 


snrs. Henry Faija & €.* ; Lôndres 


3 re B ELMI AM 
— aferda de Pariz 424º PORTO | 
"* BOM TRESPASSE - 
eo a, quintal. bom barra le- 
Dr. Alhino Torres “nstiláção “elestrica, ala” Eron do 
Doenças de fi "encreas 
e syfiles 


Das 12 ãs 4, —! de San: 
ta Catharina, 124. . 209 


cre me 
Dr. Teixeira Lopes] 


mada. + 
Carta a esta redacção a R R.B.. » 


RELATÓRIO. 


> my 


“Gm pa tis pe cosmo DA co 
feito Diria, | DIRECÇÃO 
Rasta, eo sc RE carganta : 857% 

k ota 1d Teleph. 3.011. Das I2 ás 17 horas au = DA -— . 


Preço da Universldade, 20 


Taternidado 
do Porto, | 


q Almeida Garrett Barrett * 


E  proressor “de clinica 
das crinnçus na Fa- 
nldade de Medicina. Dire- 


etor das elinicas do crianç E Rai . 2a 
do Hospital da Miseri sordia Fundador—Dr. Arthup | 
p Assistencia nos Taberci- Maia Mendes e 


Cad Jose Falcão n.º 52 
“Dos 2.0s 4 Telephone n,º 703 
O e À 


Dr. Carlos 


a = Henriques 


RATAMENTO de 
e doenças das se- 
Ss, ovarites, salpin 
gite es, Fddrer neuiraes pe. 
a Diatermia. . 

o ra electrico 
do hemorrhoideas, rheu- 
mafismo, to 
“Tratamento ds 


Director—Arnal do Mala 
Mendes | | | y = a 


ara [)OENÇAS de se. 


w 


tasgratuitas, diarias, 20s 


bres— 
REP aEr Apresentado á Assembleia Geral 


da tarde. 
Ro ar sata! AOS: senhores accionistas em. 1 


— Telephone n.º 1:312— | + ER Ee fi v reir 4 2 
Consultas na rua de Sá| Ma RERE e: é 9 cd - 
da Bandeira n.º 288, das ad 
3e meia ás 5 e meia da 


4 , o = 
. 3 E 


e: E ano n.º 215, 1.º, das 
sóda tard.. 


a Te a aiá e 


Especialista das doen-| | O = 


José Curson. cas de ouvidos, nariz, 


ia das 11 ás 18. Rua 31 “Fraga da Ralalha, = 
fel Janeiro, 1931: * 20'vo 1 ás 5 da tarde en 


Rm - ; Balasigó em 31 de ida 

R de = a 

Arame zincado. - 

qe. “o peter | | “AGTINO | 

| ara igeE - 4 *Aocionhetas. + À é T+ : 

0 | | E Prestações a receb ro é Aos assados 

1 iMurelto a C* Et qsesar; a 
Caução de Dires 

338 Rua Sã pv Bandeira —346. —  eção 


Ji e titulos depo- 


dos + ea a es vo 1:500500 

/ Banco Commercial, Mobiliario 
| Moxeis e utensilios do - Ecs 
esoriptorio « « . 000534 


fi Dario | | Papeis de oredito 


Nos cofres: da pese 


nha o mM - 48:860316,7 
Eaciedade Anonyma de Responsa- E cr Pç pop PE (a 
Pe bilidade- Limitada . E Geral deDepositos (De- 


“ creto de 91 de onta 


Eee ipi ii po Pe A 
Eis do reserva, Esc. 2.000.000500 . ore ao 1 doa Lda, 


2 buhetes do Thesourõs 


a 
- 


- Sellos . 
a O NPRE E NOS informar os ex “º* snrs. ad E 
cionistas de que o pagamento do divi- | Em éxistelícia e cobrans, 


» endo do 2.º semestr- de 1921, na razão de 12 19] qa. , meo + 6 203$21,5 
t or cento. ou Esc. 5570 por acção, começa no dia | 
“Odo corrnte e coRbih ua em todos os dias. 9) jr + Premios a receber à 
| Xcerto aos sabbados, . das 10. horas e méia às 

Meia, na. Thesouraria “da Séde.' +De Seguros Terrestres . 8:324391 | 
» A partir d'esta data tambem começará « ser' » — .» Marítimos 201825 
aço o dividendo pelos nossos agentes nas se | o « de Crystaes, 27300 S:605870 


“1 Mimtes localidades: | E ZR 
4 infemnisagess 

qa Aveiro, Ba: cellos, Braga, Bragame | de reseguros 

BD sOeciorico de Basto, Chaves, Goimo. prcã 
*| "ra, Covilha, Cuimrrãoes, EL mago, Lis | saido desta conta . | 4:358576 
IB ma, Oliveira ce Azomois, Poncfioi, | 


*ovra de Varzím. Vianna do Oastolio, Devositos á ordem 
Villa do Conde, Vilia ova do Farmmarl. be | Wa 
Ras, Vília Real e Vizeers | Nó Banco Aliança a 065334 


- 
RA 


» Commercial p 
Porto, 18 e fevereiro de 1922. .. RE Porto. o. 1776540 
; no Na casa Manoel Poreira 
drthur Oliveira, Penna & C* + 8:604508  11:435$82 


pelo Presidente. 
Adelino Ferraz Oosta, 


Ri 


Agentes e correso 


ACCEITAM canina algnmas pedra G e 
c-aar E USOS. Felix Levy & C.º, (Al Reserva geral. + « 95.000300 


a E. 100 000 Paletots) para informações 208") ções para “A eprecia- . 


“ia mesmos. Caixa Postal n.º 115, Manaos-| ços « «o o o e sr VER 109000400 | 


[1520 al SE 
“Dr, Ribeiro Seixas Dr. À, Pires de Lima donas ou grandes Quantida “68 fem 


lho que sé é for descarregando do 1 AR or inglez «Amn- 
ed 


omni ns Cimento Portland 


143 Ds; “de loja, sobre loja e 1.º andar com co- 
phone e jostalinção electrica, “sita or do Al) 


| Premios registados « 


e de Seguros 


cre mpa horas Opera | Parecer do. Conselho Fis 


| o 
De 423 obrigações do em- 


doenços svyp Se Saio | | 
| . e Ene DE mm : 


o dentista COR hôcea e sarganta 20 pan h Seguros “A Commercial” 


RR o A ap MU RS É EC TCA E e e me em e eia e ee 
a +, ” : = + 4 “ no 


CGródores 


De fundos cautiónados. 


Herdeiros de acs 


ofonistas 


Producto de acções artes 
matadas. « « » » 


meio dia ás 2; Os interessados devem dirigir-s 
Praça de Carlos Albertô ou por carta a Ismael dOliveira, a pessoairtênto Dividendos 


Por pigar . .« o à» d 


Lucros e perdas 


saldo liquido. + « = 


Esc 4 o «q 
- Doenças rulmonares rurga — Marca MEROURIO | 
e Syphilis Clinica gerzl ouiDA GERAL - para obras de grande -esponsabilidade , 
- Consultor — Eua José Fara serviços de par | | Resistencia por 61,40 c/m? 


“ttestado pelo Estado Belga e do Laboratorio fós 


| Companhia Te Seguros “A commercial” 


Dama gatas da conta sd 


liquido das deduções 


Ramo maritimo 
Idem, idém. - ” o “ 
Ramo Quebra de 

— Orystaoes 


Idem, idém. , .« «+ 


Juros dividendos 
e rondas . 


De 328 obrigações do 
emprestimo portu rim 
de 1888/89, 41/,0%.- 

a e obrigações do em- 
restimo uguez de 
1890, 4 o A : 


restimo  portuguêz 
undo externo, 3 9 3.º 
série + . o = é o 


de Portugal. . . 


panhia de Fi e Te- 
- cldos de ias o . 
De 5acções da Compa- 
nhia Fiação Portádnão 
De dois bilhetes do LA 
souro. . 
Dos depositos á órdem . 
Do predio. +. «. « 


impostos retornas 
dos 


Enca s devolvi 
na o 


PR diversa A qa 
bica” 
Cobrança de impressos. 


Commissões e des. 
contos terrestres 


“| Importancia lignidada , 


Esc. à . > 


cs 
espneclass 


Ramo Tere 
restre 


Sinistros pa- 


Estornos e 

annlações . 12:071349 
Reseguros. . 44:148473 
Bonus do 7.º 

anno. .. 2:800507 


Saldo do anno anterior - 
auctorisadas uia Vo hE 
Ramo torrestro 


« IIT:BOO SAS 


EE 


De co cobranças auotorieã-. 


DESPEZA | ||| Porto 


JAYME PINTASILGO — Fabricante de lanificios — COVILHA 


ge e bem conher'da ersx Jeronymo Mattos Pintasilgo; que vem lembrar mais uma vez ao consumidor, a tonveniencia de fazer as suas compras directamente ao Fabricante póis que o intermediario absorve largos e fabulosos inter. É és 


SD EMP 
pdf, é ques 2 
dra 4 


Papeis de credito 


O — re a 


1,5008400 daaie 
Existencia em 31 de dezembro de 1921 
OSSO 5 Nomenclatura atos Imnortancia 
Emprestimo Porta | 
guez de 1888 89 . . . 41/,0/10:16!520 


guez de 1890. . . . 4% | 2807520 


(TA , 
LÊ 


PIOR a EE e À erga a 
' 65 es do or 
area 640:801874,5 || 100. “Companhia de Fia- 


si “Ição e Teeidos de Gni- 

é MATRGS, «caio -es + 5:250 800 pe dereeter->Compratnoa 

Os Directores, "Companhia Vinicola gramma a. . « » eu 
do Norte de Portugal. 8:231590 OURO [Libras--Compramos Eder a + 

Hz. é OA es da Silva Companhia Carris gia ge Em barras e moedas--Com- 
20 Kavisr Lito de Ferro do Porto . - 9:3594875 ||, (“pramos, agio. . . . . 1265 | 

cs Cortar aro dê Lima | Companhia Fiação PLATINA- Para derreter: Compra- 
aaa É caé 500300 - mos, gramma. . .. 25500 

ey PRATA-Para derreter: Com ra 
Haclóndis » 2 cr ai 1:000500 mos, gramma . . : : $16 


Auúugmento por dif. 
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SENHORES ACCIONISTAS: 
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| À Direcção dá sociedade Electrica 
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na rua 31 de janeiro, nº. 
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accionistas ares - 
unirem-seemassembleis 
| geral no dia 14 de Março 4 
proximo futuro, às 10 
horas, na sóde desta 
companhia, à rua Josá 

'Faição, 211, para leitura, 
discussão e votação do 
relatorio e contas do 
Conselho de Administra- 
ção e parecer do Conse- 
lho Fiscal relativos dgê- 
rencia de 1921. 
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rario effectivo da Asso- | Ê 
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a “siri como para 08 seguintes puriva dos Estados- | 

E Unidos da America: Bostom, Baltimo- 
re, Newnort Nows e Noríolk. 


“Para carga, freto s e mais esclarecimentos di- 
—rigit-se, zos agentes no Porto de Transportes In 
Ea “ternacionaes, 


o Agostinho de (Miveira Rocha- & Irmão 


“Rua do Bomjarsdím, 306, 1.º 
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A nossa casa eucarrega-so Ga expedição de 
mercadorias para todos os 


om ir Dublin 


- Carreira mensal de novos paquetes rapidos | 
de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata 
E! Em 2) de março, sabirãá o novo paquete 


E «Antonio Delfino» para Pernambuco, Rio de/k 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 


“Na agencia do Porto, á vista da planta, mar- j 
—  carg-se logares de luxo, 1.º, 3.º, preferencia e 3 
— classe. 
Trata-se com os agentes 1510, 
Burmester & C." Limitada, 


% Rua de S. João Novo. Telephone, 789 


Hamburgo 


o vapor— SONEOK—sabirá quarta-feira, 2215 
do corrente, recebendo carga a frete corrido para 
“os portos do costume. 
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O vapor- SPICA - Sahirá terça-feira. 27 do |5 
| corrente, recebendo carga a frete corrido para, & 
E: Amsterdam e mais cidades da Hollanda. 
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ha S. João Novo n.º 7. 


o qu lo faz 
E Elcteitiado 


A Direcção d'estes Serviços lembra aos 
-emrs. consumidores de energia electrica pa- 
ra usos industriaes, . que, de conformidade 
com o seu contr ato, não lhes 6 lícito con= 
— sumir energia durante as horas considera- 
“das te carga maxima, as quaes, na presente 
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de responsabilidado li- 
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São Miguel n.º 31, d'esta 
= -| cidade do Porto, sendo 
=. momeado Trgenio Can- 
lido de -.. Braga para 

administrador da massa, 

“18 José Ferreira Guima- 
rães e a Empreza de Pel- 
larias do Norte, Limita- 
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Para a reclamação de 
creditos foi marcado O 
praso de quarenta dias, 
dentro do qual, a contar 
da data da ultima publi- 
cação do presente an- 
nuncio, devem os credos 
ves da dita firma fallida 


e E O maior deposito!l!—O melhor sortido!!! 
reclamar a verificação e 
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E Arifazicos, iynamos isso Si 
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Cessão de direitos . 
de socio 


1453 SRA. a di- 
recção deste 
Monte-pio requere João 
Peixoto de Oliveira e Sil- 
va, residente no Porto, 
para ceder ao mesmo 
Monte-pio os direitos que 
tem adquirido como so- 
cio n.º 13:397, allegando 
ser divorciado .e não ter 
herdeiros ascendentes 
nem descendentes ha- 
beis mencionados nG ar- 
tigo 50.º dos estatutos. - 
Nos termos do artigo 
do.” e seus paragraphos 
do regulamênto, correm 
editos de sessenta dias, 
a contar de hoje, convo- 
cando quaesquer descen- 
dentes que se julguem 
com direito a impugnar 
a cessão requerida a vi-| 
rem deduzil-o no sda 
rido praso, findo o ua 
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“DO á porta. Vonterm-se mognificos. 

> sá terrenos sa rua do Cosíá Cabral e| O secretario da Direcção, 
- ua do. Relogio, Alberto Coriolano Ferret-, 

“e informações - ra da Costa. 


Es Rua do Almada, 14. 


[TARA 


E “MACHIRAS agricolas c indusiriaes. 
ER MACHIRAS para furar ferro, MATERIAL 
inicola, BOMBAS para poços, etc. . 


Preços sem competencia 


TINTAS, a oleo, a verniz, em pó ecsmaltes, & D,à a 
| marta «PAUCO», As melhores e mais baratas 
pel datas” allemiis. =... 200/"» "Telephone, 3180. 


| 166. Rua Elias Garcia, + 470 — PORTO! | Ra to Liceiras, 158-160 
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Vidores a sahir 


London, Antwerp 
& Hu 


& Glasgow 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para &f 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, | 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- & 
tras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem q 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, 
portos da China e Japão, etc., etc. 
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Previnem-se os recebedores de carga pe- É 
los vapores supra citados para pôrem as barcas É 


façamos por sua conta e risco. 
Fara mais esclarecimentos dirisir-sa aos mentos 


Telephoes, 596 e 597. 
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4 Westray 


ALBANO 


Esperado hoje é carre- | 
ga sexta-feira e sabbado. 


DARINO 


Fins do corrente. 


ENDYMION 


Carrega ámanhã e sa- 
e quintaçfe ira. 


POELDIEP 
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Esperado em 26 do | 
corrente. x 


e mais É 
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sua chegada, evitando assim que o 


E & Westray 


Rua da Reboleira, 55 


Tina | an: egtim 


Anvers e Bremen 


O vapor- THESEUS-—:=hirá em corca de 25 
do corrente, acesitando carga a frete corrido para 
Maior os portos da Belgica, Allemanha, Hollanda, 

Feia Suecia, Noruega, America do Norte. 


tc., etc, 
Para mais informações dirigir -st aos best 
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“-W, Stlive & GC. 


Felexhone, 1770 Rua Moveinho és S Iveixa, 72 


OOciBiado de Havonação 
“NEPTUNIA” 


Para Marselha e Genova 


Recebe carga, esperado em 22 
do corrente o vapor italiano . 


“OCCIDENT ” 


Para mais informações, trata-se com o Seios 
ARMANDO OCHOA 


Telephone, $i Rua da Nova Alfandega, 71, Iº 
Ee IV 2 To, 
The Royal alo Sam: Tachot Company 
“MALA. REAL INGLEZA 


Paquetes correios a sahir de Leixões 
D arro—bº Leixões. em 3 e de Lisboa, em 
4 de março, para o/Rio de Janeiro, 


santos e Buenos-Aires, | 

De Léixões: em 17 de março— 
Descado--Dineetaccante para o Rio 
de Janeiro, Santos e Buenos-Aires. - 


 Paquetes a sahir do Lisboa 
Almanzora— ” Em 28 de fevereiro. 
Em 28 de março—Para a 


Andes Madeira, Pernambuco, Ba- 
his, Rio de Janeiro, Santos, Monteviden (o Buenos- 
ares, 


v48 


o 


a 


Os paquetes <ALMANZORA» e <ANDES» 
tambem téem uma terceira classe superior. 


Na agencia do Porto pódemossnrs. passagei- 
tos de 1.º classe escolher os beliches à vista das 
plantas dos paquetes, mas para isso recommen- 
damas toda a antecipação, 


Dirigir aos unicos agentes no norte de Portugal 


TtAaAlT a So: 


I9 R, do Infante D, Henrique—-PORTO . 
Ou aos seus correspondentes nas provincias 


CLAN LINE 


Esta importante Companhia acceita carga a 
etes de concorrencia em conhecimentos, 
[directos do Porto para os seguintes portos 
Ga frdia: Karackt, Bombay, Mormugão, 
Mangaloro, Caticut, CGockin, Alianey, 
+ Tuticoria, macdras, Galcutta Ghitta- 
“gorg e CGolamão, assim como para os seguin- 
tes portos da Africa: Canstowa Mossel 
Bay, Algoa Bay, (Port Elizabeth), East 
London, Waíal, (Burbzmn), Lourenço 
Marques, Beira, Portos do Madagase, 
car o Mauritius. 


Para carga, fretes e mais esclarecimentos di- 
irigir-se aos agentes no Porto de Transportes In- 
' ternacionaes. 


Agostinho de Oliveira Rocha & Irmão 


Rua do Borsjfardim:, 306, fe” 
TELEPHONE, 2689 


AVISO AOS EXPORTADORES 


A nossa casa. encarrega-se da expedição de 
mercadorias para todos os portos do Mundo, onde 
» termos correspondentes, 


Carrega hoje o âma- É || 3 
nhã. . 


| ESTRELLANO ES eso x | 


Liverpool | PALMELLA Principios de março, 


|| E) Todos os portos do 


N à Madras, Calcuttá, Piraeus, Saloniça, Constan- À 


| Ê a sahir de Leixões, em 11 de março, 


er ' s.” s EA E 4 : > De e : o Faé 
- 2 MA ds e! e PRA = - Ay e“ o os 
. . 
Se A O E RERSMT Gi Ss E SSD O TO Sos U———— = 
Peba ti Ep diodo fa a; Fa 
o 
o 


mm 


E Neserlandsche | 


É Para Amsterdam, 
Rotterdam, € 
todos os portos da 
Hollanda, levan- 
do carga a frete 
corrido para Ame 


vors, Bruxeils ' 
fas, Eee | RE Em 1 def 
Gand, e todas as Hj | UN março. + 
cidades da Bel= Wi E 


gica, bem como 
pera Hamburgo 
e todos os portos 
da Alemanha. 


Este vapor tambem acceita carga com 
conhecimentos directos para: New-Yortk, 
à Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- 
N Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, 
Vera Cruz, Buenos-Aires, Montevideu, Rosa- É 
rio, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, E 


à tinopla, Smyrmmna, Alexandria, Patras, Volo, 
& Galatz, Braila, China e Japão, Timor-Dilly, 

America Central, Ilhas Occidentaes bem como 
5 Chile e Perú. 


BORDEUS | 


Directo 
Vapor—-ORPHEUS—Em 1 de março. 


| Holand fost-Afrika Lijn 


- Para Africa Oriental 
(DIRECTO) 58 É 
Durban, Lourenço Marques Inham- 
É bane, Beira, Chinde, Quelimane, Mo-[ 
“cambique, Dar-es-Salaam, Zanzibar, 
& Tanga e Mombassa. 


O vapor hollandez "HEEMSKERK” | 


De :: 


Recebe passageiros de 1.' olassa 


4 Pede-se aos snrs. carregadores a fineza 
E de darem a nota da carga com a maxima 
E brevidade. 


Para carga e quaesquer esclarecimentos, 
à trata-se com os agentes 


| Jervell & Knudsen 


Largo do Terreiro da Alfandega, 4, 1º 
TELEPHONE, 517 


KONINKLIKE 


(Mala Real Hollandeza) 


- Paquetes correlos a sahlr 
de Llieixões 


e 


A 26 de fevereiro o pagnete 


ZEELANDIA 


a 3 helices | 
ORANIA 
(Que faz a sua primeira viagem) 
Vapores só para carga 
A 18 de março o vapor 


ZAANLAND 
(Directo á Bahia) 


Parsz passagens, RA e mais esclareci- 
ioptós, dirigir a 


“OREY, ANTUNES & Ge Ls 


- No Porto ! Em Lisboa 
Ties Domingos, 62, 1”, P. Duqua la Tercelra, 4 
Telephone, 1576 : | Telephones n.º" d120, Ze3 


E a 


Edo paquete « correios-rapidos 
SAHIDAS DE LEIXÕES 
ORIANA— Em 7 de março, para Lis. 


boa, Rio de Janeiro, santos, 

e de e Buenos-Áires e portos do Chile e do 
e 

Recebe passageiros de 1.º Di * e 3. classes 


Preço das passagens de 3 classe para o Rio 
de Janeiro e Rio da Preta. 6 


Para reserva de logares ou outra qualquer in- 
formação, dirigir-se aos agentes geraes no norte 
de Portugal: 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 
Rua Infante D, Henrique, 73-2,º 

Telephone, 470 End, tel —NAVIGATION—Porto 
Ou aos seus corresnondentess na província 


Africa Ocidental 


Vapor PORTUGAL a sahir de Leixões 


Recebe-se carga para todos os por- 
tos desta costa, incluindo cs de baldea- 
'gão em Loarda, e com excepção dos da 
Guiné, ilhas menores de Cabo Verde e 
| Mossamedes. 


As fragatas carregam, no rio Douro, em 


: 22 e 23 do corrente. 


Para informações dirigir-se a 


Companhia Nacional de Navegação 


Sucursal no Porto 


ATeleghone, 1968 Rua Nova da Alfandega, 34,1.º? 


Stoomboot Maatschappiji 


HOLLANDSCHE LLOYD 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideue Buenos-Aires, 


A [9 de março o novo paquete de luxo 


Mali mM ti io 


Pe SE nec as ma > 


TEIA 


E RBÓR PORTO E Ge a 
“Telog. —LANDGAR—Telephons, 436 o 1658 


Booth Line | 


| Hayr, Hamburgo, Hu 


i de micos 
o Londros [OT MIGHAEL 


Recebe carga, 


21 de março. 
Recebe passa- 


Pará 6 Manaus | PANGRAS E: fortes: 


Liverpool | ALBAN. | 


14 de março. 


Recebe carga e 
assageiros, 


— hampori & Roll ie 
- Vapores -só para. Carina — so 
Bahla Rio de Janeiro | ini RO: 
sales | LAORTO ape ia 


Todos os varores d'esta linha recebem com trasbordo 
no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


enry Burnay & E. 
Telephone, 885 Rua da Nova Alfandega, 22 | 


“Malaga, Valencia, Barce- & 
lona, Catte Marselha 8 Geno- 
va 8 com trasbordo para 08 
Pb Maditorranao ê e- 
ja 


HONT CENIS E Em: E Amin: et Londres atuo 


Em 3 de mar 
O 


-MONT-ROSE 


Lloyd Royai Belge 
GALLIGIER Anvers 


MACEDONIER |,3= » Eis 


Recebo passagelros de 1º classe 


“Em 20 de feve 


Rio de Janeiro, San- 
tos e Buenos-Aires 


a = 


man gado oi o | 


(Linha regular mensal de navegação entre o Brazil 


0 norte da Europa) ai 
O paquete % li 
Southampton, Ha- | Sahe em 23 do correa-| 
ro vre, Anvors e | to. Recebo passagelros de | 
Avaré Hamburgo. [ia 3.ºclassa é carga. 
0 paquete É Saho em 24 do cor 
ed af: | pop 
| Êlfenas Rio de Janeiro e je carga para todos os|B 
| Santos, portos do Brazil com B 
| ao 
O paquete Funchal, Per-| Saheem 8 co março, 


| CUYABÁ 


as de Janeiro e | ? %-, Slasses & Larga pa- 


antos. Brazil com ME scar 


” 4 


Trata-se com os agentes de 
Pinto & Sotto Mayor 
Secção Maritima 


Telephone, 2764 


Honda, Pinto Basto Srs 


“Vapores a sahir | 


h 


/ 


Bristol e Newport 


recebendo carga a frete 
corrido para todos os 
portos do costume. 


Newtonia | 


“Carrega hoje. 


Dire- 
Compenhagen, Mis 
recebendo carga tam- 
bem com conhecimentos 
directos e frete corrido 
para todos os portos da 
Dinamaroa, incluindo Es- 
bjerg, Haderslev, Aaben- 
raa e Sonderborg assim 
como para Noruega, Sue- 
cia. Finlandia, Koenigs- 
berg, Nwfahbrwasser (car- 
ga para Polonia), Dan- 
tzig, Stettin, Lubeck, Li- 
bau, Riga e Reval com 
transbordo em Copenha- 
gen. 


- Em 7 de março. 


Charkow 


levando a 

Londres, carga a frete 

corrido para todos os 
portos do costume, 


Lá A 


Drake | Em 4 do | março. 
Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Rendall, Pinto Basto & Eb. 


73 Rua do. Infante D, Henrique, 2. 
TELEPHONE, ago Em 


Amiral Dunerre-- 


x | ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabedello (Pa. 
E | rabyba do Norte), Maceió, Aracaju, Victoria, Par 
7 | naguá, Antonina, S. Francisco, nes 
K | Itajahy. | 


|| Grande do Sul, baldearão n'este po 


"IR. Nova Alfandega, 7 


nambuco, Bahia, Recele passageiros te 1.: E 
ja “todos Os portos do | 


Praça da Liberdade, 28, 2. JÉ 


1352 | É 


| bito. 


Chara Pi] 


COMPANHIA FRRSCEZA DE MAVEGAÇÃO A El mn 


Serviço regular e rapido de Leixas 


Em 28 de fevara In Nm 
“Para Pernambng % Be 
hia, Rio de Janeiro o dantos. | 
| Aoceitam-se passageiros de 3.º coça 


mi ral Rigaut ds Fono E 


de março—Para o Rio de Janeiro, danos, Ri dr 
de do Sul, Montevideu e Buonos-Alres. 


e 
Todos os vapores recebem carga com b: 


TR 


br 
k o 


Os vapores que fazem a escalá' a de in 
o Per car. 


ga para Pelotas e Porto Alegre, 


Roga-se aos senhores passageiros de toma mararm 
as suas passagens com a maior antecipação pois 
nestas condições ser-lhe-hão FeserTadoE dead 
logo os logares. “a 


Para carga, passagens e quaesqner AA E” 
mentos, trata-se com os agentes ger, ço 
rem Portugal, E 


Comptoir Maritime Franco-Portugai 
Limitada Ê 


SUCCESSEUR DE | 
Diogo Joaquim de Mattos 


No Porto Em Lisboa | ) 


Rua da- Prata, 51 
7 elephons, tt e 


os 


IS 


Telephone, 1529 


sz 


Eram de orgão 
SUD-ATLANTI Rs 


Sorviço exolusivo de. 
Paquete de luxo, redgiiaã â aiii 


A sahir de Lisboa 


MASSILIAZ a | 


Em 28 de fovoratro 'g 


Pérá 0 jo de Janeiro; Selton Hon» 
tevidou e metros RR E, 

Ca 2a 
Cg fi: 4 


spo 
— 


Recobem passageiros. 
intermediaria e Ja? classes x 


Os senhores fa podem resory o 1, 
2s' e intermedlaria ervar 
os seus logaros á vista da p ) 


gaqueto, mas 
isso a maior antecipação. 


Para passagens 6 Ro 
mentos, trata-se com Os re, erea 
| Portugal “< 


Gomptoir Maritime Franco-Pop Or 
“lugais, Limitada 


SUCCESSEUR DE 


DIOGO JOAQUIM DE Mai 
| No Porto | Em Lisbo A E | 

R. Nova Alfandega, 7) Rua da Pra y 
Telephone, 1520 | 


E (ões s R ar ) 


E: 


E, 


ide uu 


E. 
asd 


“re a] E az e 


| Para Bordeus ER tone) 


DIRECTO - a a 
o vapor HERMIZ A | 


A sahir do rio Douro em 18 do | 
fevereiro. | aj É E 


Societé Les Affreteurs Réunis 


Para BORDEOS (Directo) É: 


o vapor GAULOIS à sabir em o 17 do fever | 
“reiro, “AP 


Para BORDEOS (Directo) | 


| O vapor MARECHAL LYAUTEY:  sebie 
q em 18 de fevereiro. E | 


Para RQUEN 
O vapor MARS a Eber em 25 de fe qro 


à Para carga trata-se com õ. «48 


Gomptoir Maritima Frango a 
“Portugais, L a 
SUCCESSEUR DE a 

: Diogo Joaquim de Mattos o 
ii, [2 Rua te Nora Al dog; 


/ 
<, 
. (q) E dyt: 


“Vapor “To 
sab de Leixãos na prima qu 


dg março, para: - 


Bissau, S. Thomé, Lashda gen 
iguella Velha, Novo Redondo, , Lo +. 
e Eenguelia, com descarga a 


º - 
o . 


e 
- 
"4, 


pi 
| 
es: 
| 


te a 
RE 


Recebe carga em Leixões desdo | 
março p. f. RIA 
" Para mais informações no Porto, nat. E E 


“ Socledaio Agricola da Ganda: 


Rua Mousirho da Silveira, 18 E 
TELEPHONE, 2382 o 


“Varor ESTORIL! 


Vende-se ou treta-so a prasê 
Recebem-se propostas até ao: dias 
de março, Para esclarecimen 05 
Sociedade Maritima Nacirr 
'ca da Liberdade. 29, Uº=Porto. 
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